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Maior bairro 
indígena do mundo 
ganha obras de 
infraestrutura 

TARUMÃ

A Zona Franca de Manaus representa um dos 
principais pilares trabalhista no Amazonas. O polo 
industrial emprega hoje 109.807 trabalhadores, de 
acordo com os Indicadores de Desempenho do Polo 
Industrial de Manaus (PIM) da Superintendência 
da Zona Franca de Manaus (Suframa), divulga-

dos no final do ano passado.
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Faixa de isenção 
na tabela do IRPF 
passará de R$ 
1.903,98, valor em 
vigor desde 2015, 
para R$ 2.112
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2 Última hora
Luiz Marinho confirma isenção do 
IR para quem ganha até R$ 2.640

DIVULGAÇÃO

A partir de maio, tra-
balhadores formais 
que ganham até R$ 
2.640 terão isenção 

do Imposto de Renda Pes-
soa Física (IRPF), confirmou 
hoje (28) o ministro do Tra-
balho e Emprego, Luiz Mari-
nho. Segundo ele, o governo 
está cumprindo um com-
promisso de campanha do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva de elevar gradual-
mente a faixa de isenção.

“Há o compromisso do 
presidente Lula de isentar 
do IR salários de até R$ 5 
mil, até o fim do governo. 
Por enquanto, os salários de 
até R$ 2.640, a partir de 1º 
de maio, não terão retenção 
do IR. Durante o manda-
to, vamos voltar a falar de 
isenção quando a condição 
econômica permitir”, disse 
o ministro, após cerimônia 
de assinatura do reajuste 
de 9% para os servidores 
do Executivo federal.

O aumento da isenção se 
dará pela combinação de 

Em Tempo

duas medidas. A faixa 
de isenção na tabela 
do IRPF passará de R$ 

1.903,98, valor em vigor 
desde 2015, para R$ 2.112. 
Além disso, haverá um des-
conto de R$ 528 sobre o 
imposto pago na fonte, reti-
do automaticamente todos 
os meses.

Ao somar os dois valores, o 
da nova faixa de isenção e o 
do desconto, o valor chega a 
R$ 2.640. A quantia equivale 
a dois salários mínimos de 
R$ 1.320, valor que vigorará 
a partir de maio. Até o fim 
de abril, o salário mínimo 
está em R$ 1.304.

O ministro do Trabalho 
e Emprego informou que 
a medida deverá ser ins-
tituída por um “ato discri-
cionário” da Receita Fede-
ral. Segundo o ministro, a 
formalização do aumento 
“está tramitando” dentro 
do órgão.

Segundo a Receita Fede-
ral, 13,7 milhões de contri-
buintes deixarão de pagar 
Imposto de Renda a partir 
do próximo mês com a isen-
ção para quem recebe até 
R$ 2.640. Isso equivale a 
40% das pessoas físicas que 
pagam o tributo.

Salário mínimo
Em relação ao aumento 

do salário mínimo para R$ 
1.320, Marinho disse já ter 
assinado a medida provi-
sória (MP). “Já assinei a MP 
do salário mínimo, falta a 
assinatura do presidente”, 

disse. A elevação do mínimo 
foi oficialmente decidida 
nesta quinta-feira (27) em 
reunião entre o presidente 
Lula, as centrais sindicais e 
ministros da área econômi-
ca. A medida será anunciada 
durante as comemorações 
do Dia do Trabalhador em 
São Paulo, mas ainda não 
se sabe se a MP só será 
publicada em 1º de maio ou 
sairá antes, em edição ex-
traordinária do Diário Oficial 
da União.

O governo também pre-
tende enviar em breve ao 
Congresso o projeto para a 
política de valorização per-
manente do salário míni-
mo, que entraria em vigor 
a partir de 2024. Segundo 
Marinho, voltará a fórmula 
que vigorou até 2019, que 
previa a reposição da in-
flação do ano anterior pelo 
Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC) mais 
o crescimento do Produ-
to Interno Bruto (PIB) de 
dois anos antes. Caso o PIB 
encolha, haveria apenas a 
reposição da inflação.

O Ministério da Fazen-
da defende outra fórmula, 
baseada no PIB per capita. 
Marinho, no entanto, negou 
divergências com o ministro 
Fernando Haddad durante a 
reunião desta quinta-feira 
no Palácio da Alvorada. “Mi-
nha relação com Haddad é 
boa e sempre foi boa. Não en-
tendi o que saiu hoje dizen-
do que tive entrevero com 
Haddad”, rebateu Marinho.

Luiz Marinho confir-
mou que partir de maio 
trabalhadores ganham 
isenção de IR quem ga-
nha ate R$ 2.640



Pecuaristas alegam Fake News
Atividades de fiscalização do Ibama na 

Amazônia causaram uma reação em ca-
deia entre pecuaristas e madeireiros que 
chegou até o primeiro escalão do gover-
no federal. A partir de informações falsas 
divulgadas nas redes sociais, alguns dos 
produtores mobilizaram parlamentares 
para pressionar o órgão.

As operações que causaram a como-
ção foram batizadas de Retomada e 
Metaverso. A primeira foi a apreensão 
de gado criado em áreas que já tinham 
sido embargadas por desmatamento 
ilegal, enquanto a segunda o combate 
à exploração ilegal de madeira.

 
Terras indígenas
Uma área de 552 mil hectares nos 

municípios de Santa Isabel do Rio Negro 
e Japurá, no Amazonas, é agora a terra 
indígena Uneiuxi, do povo maku nadëb.

Trata-se de uma posse permanente 
concedida aos makus desde 2006, no 
primeiro dos três governos de Lula da Sil-
va (PT). Foi o de novo presidente petista 
que assinou na sexta (28) a demarcação 
de seis terras indígenas no país.

Segundo o governo, essas são as 
primeiras demarcações homologadas 
desde 2018. Ao todo, as áreas somam 
612.863,3 hectares – ou 6.128 quilôme-
tros quadrados.

TRE descarta cassação
O Tribunal Regional Eleitoral do Ama-

zonas (TRE-AM) descartou o pedido de 
cassação do governador Wilson Lima 
(União Brasil) e do vice-governador Ta-
deu de Souza (Avante) e decidiu multá-
-los em R$ 106,4 mil – valor máximo – em 
razão do uso da estrutura das Forças de 
Segurança do estado na propaganda 
eleitoral de 2022. A relatora da repre-
sentação, desembargadora Carla Reis, 
afirmou que a cassação do governador 
e vice-governador é medida “inviável”, 
pois iria enfraquecer a “soberania po-
pular manifestada nas urnas”.

 
Eduardo Braga cotado
O senador Eduardo Braga (MDB-AM) é 

um dos nomes mais cotado para assumir 
a relatoria da Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI). O nome do 
senador Renan Calheiros (MDB-AL) era 
também o mais discutido para a cadei-
ra. A presidência da comissão tendia 
para o deputado federal André Fufuca 
(PP-MA), que não aceitou a missão. O 
deputado Arthur Maia (União Brasil-BA) 
já está negociando os detalhes para 
assumir o posto.

Enfim, a única certeza é a de que o 
presidente da CPMI será do “superbloco” 
do presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL).

 
Abin alertou GSI
Documentos apontam que a Agência 

Brasileira de Inteligência (Abin) enviou 
alertas desde dois dias antes dos atos 
do dia 8 de janeiro ao ex-ministro Gon-
çalves Dias, do Gabinete de Seguran-
ça Institucional (GSI), e ao Ministério 
da Justiça, chefiado por Flávio Dino, a 
respeito da possibilidade de invasão a 
prédios públicos.

Os documentos sobre os alertas foram 
enviados pela Abin à Comissão Mista de 
Controle das Atividades de Inteligência 
(CCAI) do Congresso Nacional no dia 20 

de janeiro, mas são mantidos em sigilo. 
Outros 13 órgãos receberam os avisos.

 
Combate ao Assédio Moral
Com a finalidade de conscientizar e 

estimular um ambiente de trabalho 
seguro e saudável, o Comitê de Pre-
venção e Enfrentamento do Assédio 
e da Discriminação do Tribunal de 
Contas do Estado do Amazonas (TCE-
-AM) promove, no próximo dia 2, um 
seminário em alusão ao Dia Nacio-
nal do Combate ao Assédio Moral. O 
evento será realizado pela Corte de 
Contas amazonense junto da Escola 
de Contas do Amazonas (ECP-AM), de 
forma presencial, no auditório Franco 
de Sá, localizado na sede do Tribunal, 
de 9h às 11h.

 
Cotas da UEA
A Universidade do Estado do Ama-

zonas (UEA) montou um Grupo de 
Trabalho (GT) para analisar a decisão 
do Supremo Tribunal Federal (STF) que 
julgou inconstitucional as cotas reser-

vando 80% das vagas a alunos que 
cursaram o ensino médio no Estado. 
A votação dos ministros aconteceu na 
última segunda (24), em Brasília, e o 
resultado ficou em 9 contra 1.

De acordo com o reitor da UEA, 
André Luiz Nunes Zogahib, a notícia 
da decisão do STF surpreendeu toda 
a comunidade acadêmica. Zogahib 
ressaltou que a gestão superior da 
UEA está trabalhando para resolver a 
questão o quanto antes.

 
Influencer entrega capivara
Na tarde desta quinta (27), a capi-

vara Filó, que vivia com o estudante 
de agronomia e influenciador digital, 
Agenor Tupinambá, no município de 
Autazes, foi entregue ao Ibama, por 
conciliação com o órgão. Agenor tinha 
um prazo de seis dias para entregar 
o mamífero, após ser denunciado por 
suspeita de abuso, maus-tratos e ex-
ploração animal. O prazo expirou na 
última segunda (24). “O Ibama deu a 
possibilidade para que a Filó ficasse 

próxima de mim e encontrasse um 
bando de capivaras para integração. 
Porém, aqui sabemos da dificuldade de 
encontrar um bando e dos riscos que 
ela poderia correr”, escreveu Agenor 
nas redes sociais.

 
Optometrista ameaçada
Em tramitação na Assembleia 

Legislativa do Amazonas (Aleam), 
Projeto de Lei de autoria do depu-
tado estadual Dr. George Lins (União 
Brasil) proíbe a realização de exa-
mes ópticos em estabelecimentos 
ou laboratórios ópticos, bem como 
a prescrição de lentes de grau por 
profissional que não seja médico 
com registro no Conselho Regional 
de Medicina. O PL proíbe ainda ao 
proprietário, optometrista e qual-
quer empregado do estabelecimen-
to indicar o uso de lentes de grau. 
Além disso, o estabelecimento não 
poderá manter consultório médico 
em suas dependências.

 

Receita Federal alerta
Nota técnica sigilosa da Receita Fe-

deral, produzida durante o governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), dá 
uma ideia das dificuldades que o gover-
no Luiz Inácio Lula da Silva (PT) pode ter 
em seu objetivo de reduzir o chamado 
gasto tributário (a perda de arrecadação 
provocada por benefícios e isenções). As 
isenções, segundo a nota, representam 
uma perda estimada de R$ 456 bilhões 
para a União neste ano e devem chegar 
a R$ 486 bilhões no ano que vem.

No documento, os técnicos da RF 
concluem ser inviável reverter renúncias 
tributárias de maneira linear e sem um 
período de transição.

 
Bonner ganha boné “CPX”
O jornalista William Bonner, âncora 

do “Jornal Nacional”, da TV Globo, teve 
um encontro na última quinta (27) com 
o ativista e comunicador Rene Silva. 
Bonner ganhou um gorro e um boné 
“CPX”, acessório que virou pauta de 
discussão política durante uma visita de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), durante a 
campanha eleitoral 2022, ao conjunto 
de favelas na capital fluminense. “CPX” é 
um termo usado em diversas favelas do 
Rio de Janeiro. “Acho que todo mundo 
sabe a importância histórica que esse 
boné adquiriu para o Brasil”, declarou 
o jornalista da Globo.

 
Moraes solta 12
O ministro Alexandre de Moraes, do 

Supremo Tribunal Federal (STF), man-
dou soltar 12 pessoas que foram detidas 
em frente a quartéis do Exército em 
Rio Branco e Belém no dia 8 de janeiro.

Ao analisar o pedido de soltura feito 
pela Procuradoria-Geral da República 
(PGR), Moraes entendeu que a inves-
tigação relacionada aos acusados não 
tem relação com o processo que está 
no Supremo e apura os atos golpistas 
em Brasília. Para o ministro, os acusados 
devem ser processados pela Justiça 
Federal localizada em suas cidades.

 
Honestidade
O presidente Lula (PT) defendeu na 

última sexta (28) a classe política e pediu 
que a população não coloque todos os 
representantes “no mesmo balaio”. Ele 
reconheceu o desgaste da imagem do 
político entre a população. “É normal 
criar a imagem de que político é tudo 
ladrão. Isso está disseminado no meio 
do povo. Eu acho que, se tem uma pro-
fissão honesta é a do político”, afirmou 
e ainda acrescentou: “Político tem que 
fazer concurso a cada quatro anos. Ele 
pode virar ladrão porque é ladrão”, disse.

 
Rombo de R$ 7,1 bi
O governo central, composto por Te-

souro Nacional, Banco Central e Previ-
dência Social, registrou em março deste 
ano um déficit primário de R$ 7,085 
bilhões. O dado foi divulgado nesta últi-
ma quinta (27).O resultado é pior do que 
o deflagrado no mesmo mês de 2022, 
quando o déficit havia sido de R$ 6,418 
bilhões. A atual gestão federal coloca a 
culpa no governo de Jair Bolsonaro (PL).

Segundo o secretário do Tesouro, Ro-
gério Ceron, a piora no indicador é fruto 
da influência negativa das desonerações 
feitas no passado a combustíveis e ou-
tros produtos, o que afeta as receitas.

Prefeitura se junta à Institutos de 
Planejamento para políticas urbanas

Manaus está integrada à Rede Brasileira de Institutos de Planejamento (inRede), após a participação da prefeitura 
do 4º encontro promovido pelo grupo, em Campo Grande (MS), nos dias 27 e 28 de abril. O grupo tem apoio institu-
cional do Programa das Nações Unidas para os Assentamentos Humanos (ONU-Habitat), da Deutsche Gesellschaft 
für Internationale Zusammenarbeit (GIZ), e da Agência Alemã de Cooperação Internacional (GmbH).

Representando a Prefeitura de Manaus, o Instituto Municipal de Planejamento Urbano (Implurb), por intermédio 
diretor-presidente Carlos Valente, fez uma apresentação da autarquia, que foi criada há 20 anos, e da capital amazo-
nense, além de mostrar um resumo das principais estratégias urbanas do órgão. “Mais de 30 diretores e secretários 
estiveram reunidos, fazendo uma produção singular de conteúdo e a inclusão de Manaus é muito importante, com 
toda a estrutura criada pela gestão do prefeito David Almeida. Durante o evento, foi definida a criação do estatuto 
da inRede e os próximos eventos do grupo colaborativo”, explicou Valente.

A rede busca fortalecer a cultura do planejamento nos municípios brasileiros e fomentar o diálogo entre institutos, 
promovendo troca de conhecimentos, cooperação e intercâmbios entre equipes gestoras e técnicas.

A reunião da inRede conta ainda com suporte dos projetos de Apoio à Agenda Nacional de Desenvolvimento 
Sustentável no Brasil (Andus) e da plataforma ReDUS (Rede para o Desenvolvimento Urbano Sustentável). Hoje, 
mais de 85% da população brasileira já vive em cidades e a urbanização é o principal vetor da transformação so-
cioeconômica e demográfica do país. “Atuamos para construir caminhos e soluções sustentáveis para enfrentar os 
desafios da cidade, considerando a vasta pluralidade e dimensão dentro da própria Manaus”, disse Carlos Valente.

Aos novos profissionais do município de São Gabriel da Cachoeira, conhecido 
como “terra sagrada” e “capital dos povos indígenas” que foi palco da formação 
de 68 novos profissionais indígenas e não-indígenas nas áreas de Arqueologia 
(22), Gestão Ambiental (24) e Tecnologia de Alimentos (22) pelo Centro de 
Estudos Superiores de São Gabriel da Cachoeira da Universidade do Estado do 
Amazonas (CESSGC/UEA). Entre as etnias dos formandos estão: Baré, Baniwa, 
Cabocla, Dessanos, Korrripaco, Kubeo, Piratapuia, Tariana e Tukano.

 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Ao ministro Luís Roberto Barroso, do Supremo Tribunal Federal (STF), que 
negou na última esta sexta (28),  o pedido de liberdade ao ex-secretário de 
Segurança do Distrito Federal, Anderson Torres, que está preso desde o dia 14 
de janeiro por suposta omissão de responsabilidade nos atos de 8 de Janeiro. 
Enquanto isso, a CPI, que investiga os atos do dia 8, aprovou a convocação 
de Gonçalves Dias, ex-chefe do Gabinete de Segurança Institucional (GSI) 
que se demitiu após aparecer em filmagens no Palácio do Planalto.
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A honestidade dos políticos
Editorial

Para defender a “honestidade” dos políticos, o presidente Lula, 
mais uma vez, ofende a todas as outras categorias profissionais 
e, em especial, aos servidores públicos. Em discurso proferido 
no Palácio do Planalto, no último dia 28, Lula disparou sua 
metralhadora verborrágica e atingiu quem queria e não queria.

“Agora, veja que engraçado, eu às vezes acho que, se tem 
uma profissão honesta, é a do político. Ele pode virar ladrão 
porque ele é ladrão, mas a profissão é o único concurso que 
a cada quatro anos você precisa refazer”, disse o presidente 
do Brasil, sem parecer se importar com a classificação que fez 
de todos os não-políticos. 

Não é a primeira vez que Lula agride o princípio constitucional 
do concurso para o ingresso no serviço público. É provável que 
além de defender seus pares, políticos, o presidente pretenda 
atacar os membros do Poder Judiciário, único dos três poderes 
da República que não são eleitos por voto popular e, portanto, 
não bebem direto na fonte do poder, uma vez que, como diz a 
Constituição já no seu artigo primeiro,  “todo o poder emana 
do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou 
diretamente, nos termos desta Constituição”. Nenhum juiz, 
desembargador ou ministro das cortes superiores jamais fez 
distribuiu santinhos, andou no meio do povo, beijou criancinhas 
ou  recebeu um voto, mesmo assim, são membros de um dos 
poderes da República. Por extensão, Lula mira, também, os 
membros do Ministério Público, que, apesar de não integrarem 
Poder algum, ganharam muito poder nos últimos tempos. Para 
alguns, poder demais. 

Talvez Lula tenha razão na crítica, realmente, os membros 
do Judiciário e do Ministério Público não recebem poder de 
sua fonte legítima, o povo, por meio do voto. Mas, talvez, Lula 
apenas se ressinta  da Operação Lava Jato e dos 580 dias que 
passou na “prisão”.
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A invasão de terras e o crime 
organizado

As invasões de terra e o crime 
organizado em Manaus estão in-
terligados e têm aumentado nas 
últimas décadas. A ocupação irre-
gular de áreas públicas e privadas 
tem gerado conflitos entre mora-
dores e proprietários de terra, e 
muitas dessas áreas são lideradas 
por facções e organizações crimi-
nosas. Isso se tornou um negócio 
lucrativo em locais como a Cidade 
das Luzes e Cemitério dos Índios, 
além de uma nova área de inva-
são no bairro Alvorada que está 
preocupando as autoridades.

Em certas zonas de Manaus, 
as áreas são consideradas ‘ver-
melhas’, pelo seu alto índice de 
crimes e disputas territoriais do 
tráfico de drogas. Além disso, as 
invasões também impactam a 
economia, uma vez que os ter-
renos invadidos deixam de gerar 
recursos, já que as áreas de pro-
priedade particular ou de órgãos 
públicos poderiam ser usadas 
para fins comerciais ou residen-
ciais acabam virando espaços de 
moradia irregular. 

O problema das invasões de ter-
ra é complexo e requer ações efe-
tivas das autoridades e da socie-
dade como um todo. É necessário 
o desenvolvimento de políticas 
públicas que ofereçam alterna-
tivas de moradia e regulariza-
ção fundiária para a população, 
além da criação de mecanismos 
de fiscalização para coibir essa 
prática ilegal, medidas essas que 
devem ser contínuas, passando 
por órgãos sociais, de habitação, 
segurança e do meio ambiente, 
já que alguns desses espaços são 
Áreas de Preservação Permanen-
te (APPs), e são destruídas para 
a criação de moradias, afetando 
a fauna e flora dos locais.

A ausência de equipamentos 
públicos nas áreas invadidas fa-
cilita a ação dos criminosos e a 
proliferação de moradias irregu-
lares. Sem a presença e cuidado 
do poder público nesses espa-
ços, que poderiam ser utilizados 

como praças públicas ou aéreas 
de prática de atividade física, abre 
margem para a ocupação ilegal e 
torna o acesso dessa população 
aos serviços ainda mais precária. 

A Polícia Militar é sempre acio-
nada em ações e operações de 
reintegração ou desocupação 
de posse, conforme decisão da 
Justiça. Em março de 2020, uma 
grande operação foi realizada na 
área do Monte Horebe, zona norte 
de Manaus, que possuía mais de 2 
mil famílias e era considerada uma 
das maiores ocupações ilegais da 
nossa capital. Na ocasião, 700 
policiais atuaram na desocupação 
do Monte Horebe.

Desde então, as famílias retira-
das do local recebem auxílio-alu-
guel do Governo do Amazonas, que 
divulgou neste mês de abril o novo 
programa habitacional, ‘Amazonas 
Meu Lar’, com soluções de moradia 
definitivas para diversos amazo-
nenses, incluindo as famílias reti-
radas do Monte Horebe. 

Ainda assim, a missão para re-
solver essa problemática ainda 
está em andamento e necessita 
de projetos, programas e ações 
que possam trazer de novo a 
sensação de segurança para a 
população, já que as invasões de 
terra e suas relações com o crime 
organizado em Manaus são um 
problema complexo e multiface-
tado que envolve questões so-
ciais, econômicas e políticas.  Todo 
esse cenário reflete na qualidade 
de vida das pessoas que moram 
nos locais, já que muitas dessas 
famílias não possuem recursos 
para moradia em espaços regu-
larizados. 

Precisamos investir em medi-
das para combater o fenôme-
no das invasões de terra, com 
a participação do poder público, 
órgãos competentes, parlamen-
tares e sociedade, para exigirmos 
e atuarmos em mudanças so-
ciais, econômicas e políticas para 
a construção de um estado mais 
justo, digno e seguro para todos. 

Bruno Azevedo
Coronel da Polícia Militar do Amazonas (PMAM), especialista 
em Segurança Pública, bacharel em direito e MBA em Gestão 
Estratégica da Administração Pública

VIOLÊNCIA QUE ROLA NA ESCOLA!

Canal de Denúncias é essencial para a 
segurança e a continuidade do ensino

A sensação de insegurança 
e a violência no cotidiano es-
colar, é um dos maiores me-
dos que a sociedade brasilei-
ra enfrenta. Há muito tempo, 
colaboradores, pais, alunos e 
principalmente os professo-
res, convivem com esse sen-
timento na escola, quem será 
a próxima vítima? 

A constituição federal (CF), 
traz em seu artigo 144. “A se-
gurança pública, é dever do 
Estado, direito e responsabi-
lidade de todos, é exercida 
para a preservação da ordem 
pública e da incolumidade das 
pessoas e do patrimônio, sob a 
égide dos valores da cidadania 
e dos direitos humanos, atra-
vés dos órgãos instituídos pela 
União e pelos Estados”.  

Recentemente, o Brasil 
acordou novamente com san-
gue nas escolas! Acredito sem 
hesitar, que esses aconteci-
mentos reverberados pelas 
sociedade e mídias sociais, em 
breve cairão no esquecimento 
e, sumirão dos conteúdos mais 
pesquisados (Quantos estu-
dantes baleados nas escolas 
cariocas? Quantas famílias de-
samparadas?). Será que esta-
mos perdendo a sensibilidade 
e nos acomodamos? 

Nenhuma novidade para 
quem estar atento, e acom-
panha a violência que rola nas 
unidades de ensino no Brasil. 
Nestes primeiros meses do 
ano letivo 2023, somados aos 
ataques de 2022, superaram 
os registrados nos últimos 20 
anos. (Michelle Prado, Univer-
sidade de São Paulo - USP).

Sabemos que essa violência 
na escola, é reflexo da vida 
social. Em grande maioria, uma 
reprodução do que acontece 
em seu ambiente social (casa, 
bairro e cidade). Neste ambien-
te, há vários cenários e atores, 
qualquer membro da comu-
nidade escolar (colaborado-
res, alunos, pais, professores 
e entorno da escola), podem 
repentinamente variar, de ví-
timas, a possíveis agressores. 

Segundo dados divulgados 
em 2019, pela Organização 
para a Cooperação e Desenvol-

vimento Econômico (OCDE), o 
Brasil está entre índices mais 
altos do mundo no quesito 
– “Violência contra o profes-
sor”. Semanalmente, 10 % das 
escolas brasileiras registram 
episódios de intimidação ou 
abuso verbal contra educa-
dores, ao passo que a média 
internacional é de 3%. Virou 
profissão de risco?

Ao passar em frente de um 
colégio, vi dois colaboradores 
com detectadores de metal, 
semelhantes aos usados em 
revista nos presídios. Não é es-
quisito? Não acredito que se-
gurança armada, ou qualquer 
tentativa sem uma profunda 
pesquisa e discussão, irá resol-
ver o problema, é algo comple-
xo! Escolas possuem caracte-
rísticas próprias e problemas 
diferentes! Precisamos de 
políticas públicas eficientes – 
“Elaboradas, implementadas e 
acompanhadas com inteligên-
cia, flexibilidade e rigidez”.

Um dos atores principais pre-
cisa ser ouvido com urgência, o 
aluno adolescente. Enquanto 
escrevia estas breves linhas, vi 
alguns alunos em um shopping 
center, eram por volta de 12:30 
e não poderia deixar passar 
esta oportunidade. Abordei-
-os se poderiam bater um papo 
sobre este assunto tão co-
mentado, a violência escolar. 
Prontamente aceitaram!

Os dois adolescentes mal 
conseguiam falar, acredito 
com timidez ou medo. Tal-
vez nunca foram abordados 
de maneira direta e fora da 
escola. Desconfiados e não 
muito à vontade, consegui 
algumas respostas, duas me 
chamaram atenção: Perguntei 
o que achavam desta violência 
absurda na escola em 2023? 
Abordei também o que faziam 
na hora de lazer?  

-Me disseram que era nor-
mal e não tinham medo! (re-
alidade em que vivem?); - Sei 
lá, não temos muito o que 
fazer! Ficamos na internet, mas 
gostaria de praticar esporte se 
pudesse.  

Caros amigos, a fala des-
tes adolescentes me remeteu 

para sala de aula no ensino 
superior, há mais de 10 anos, 
quando ministrei a disciplina, 
“Educação física no ensino mé-
dio”. Após contextualização, 
propus um trabalho simples: 
Em pequenos grupos, defini-
dos por zonas e/ou bairros 
que residiam, fazer o seguinte 
levantamento – “Investiguem 
em seu bairro e descubram lo-
cais de cultura, esporte e lazer 
para os adolescentes”, deem 
seus depoimentos e possíveis 
soluções. Foi um alvoroço!  

Alguns resultados compar-
tilho com vocês: - Os espaços 
de maior frequências são as 
igrejas com atividades sociais; 
alguns locais não podemos en-
trar, até para tirar fotos, tive-
mos que explicar o motivo; as 
áreas esportivas estão muito 
deterioradas e as que estão 
em boas condições, não tem 
um  responsável para contro-
lar, cuidar ou ensinar, são mo-
radores voluntários (a maioria 
professores). 

Percebi que muitos destes 
jovens estão à deriva, pou-
cas perspectivas e entregue à 
própria sorte! Há pouco lazer 
nas horas livre (é um direito!), 
deveriam ter a oportunidade 
de curtir o ócio criativo. Não 
quero isentá-los pelos atos 
praticados, mas, não podemos 
esquecer que: A violência que 
rola na escola é responsabili-
dade de todos nós! 

A intenção desta crônica é 
ampliar discussão desta temá-
tica, jamais reduzi-la. Concluo 
com oportuna letra da banda, 
Charlie Brown Jr – Não é sério!      

Eu vejo na TV o que eles falam 
sobre o jovem, não é sério...O 
Jovem no Brasil nunca é levado 
a sério, não é sério....Eu sempre 
quis falar nunca tive chance...E 
tudo que eu queria estava fora 
de meu alcance....Sim, já faz 
um tempo...Mas eu gosto de 
lembrar....Cada um, cada um, 
cada lugar um lugar... Eu sei 
como é difícil, eu sei como é 
difícil acreditar. Mas essa porra 
um dia vai mudar........Se não 
mudar, para onde vou.

Violência na escola, até 
quando?  

As últimas semanas foram 
de intenso temor para pais e 
alunos das escolas e universi-
dades do Brasil. Desde o último 
ataque, ocorreram incontáveis 
ameaças e tentativas, por par-
te de alunos e terceiros, nos 
ambientes educacionais. E 
não é para menos. Um estudo 
em andamento pela Unicamp 
mostra que, desde 2002, ocor-
reram 22 episódios de ataques 
planejados em escolas, sendo 
que 9 aconteceram desde o 
último semestre de 2022 até 
agora.

 Mesmo com o Poder Público 
atuando para prevenir novos 
casos, sobretudo com a criação 
de um Canal de Denúncias e 
com o aumento da verba fe-
deral para ronda escolar, cabe, 
em primeira instância, aos cen-
tros de ensino, principalmente 
os privados, que não conta-
rão, em sua totalidade, com 

as ações do governo, tomarem 
medidas efetivas em prol da 
segurança dos seus estudan-
tes e professores. Isso quer 
dizer que essas instituições 
devem adotar Canais de De-
núncia próprios, com a devida 
confidencialidade, divulgação 
e tratamento dos relatos.

 Hoje, esse recurso, também 
chamado de Canal de Relatos 
ou hotline, entre outros ter-
mos, é uma via segura para 
que pessoas ligadas à organi-
zação forneçam informações 
que consideram relevantes. 
Sua implementação retrata a 
primeira linha de um programa 
de conformidade em organi-
zações empresariais e pode 
significar vidas salvas dentro 
desse contexto escolar, uma 
vez que ele pode revelar pa-
drões de anteriores ao ata-
que, como comportamento de 
ameaça e ódio, vigilância pro-

longada, perseguição (stalker), 
afastamento e, ou, isolamento 
repentino.

 Além de auxiliar a prevenir 
episódios de violência plane-
jada, um Canal, quando man-
tido sua confidencialidade, 
divulgação e procedimentos 
de investigação pós-denúncia, 
cria um ambiente mais seguro 
para outros tipos de ocorrên-
cia, como o caso de assédios 
e discriminações.

 Os ambientes educacionais 
não podem permanecerem 
inertes aos acontecimentos. 
A adoção de estratégias, como 
o próprio Canal, pode fornecer 
uma possibilidade de atuação 
focada, agilizando demandas, 
checando a veracidade de re-
latos, além de construir um 
espaço seguro e digno, que são 
condições primordiais para um 
local dedicado ao ensino e ao 
futuro dos estudantes.

Ricado Onety

Thiago Sant Anna da Silva

Professor de Educação Física e comentarista de esporte.

é gerente da Aliant, empresa especializada em soluções para Governança, Compliance, Ética, 
Privacidade e ESG.
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Em Brasília, Prefeitura discute 
concessão de antiga sede dos Correios

O prefeito 
David Almeida 
encaminhou ofício, 
destacando o 
compromisso de 
recuperar o prédio

Dando sequência a 
uma série de ações 
para a ampliação 
do programa “Nos-

so Centro”, da Prefeitura de 
Manaus, o prefeito David 
Almeida encaminhou, na 
última semana, para a dire-
ção da Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos, em 
Brasília, uma proposta para 

A apresentação da proposta foi feita pelo diretor-presidente do Instituto Municipal de Planejamento Urbano

receber doação do prédio 
que já foi sede da companhia 
na capital amazonense, lo-
calizado na avenida Eduardo 
Ribeiro, esquina com a rua 
Teodoreto Souto, s/nº, na 
área central da cidade.

A apresentação foi fei-
ta pelo diretor-presidente 
do Instituto Municipal de 
Planejamento Urbano (Im-
plurb), Carlos Valente, ao 
superintendente-executivo 
de Infraestrutura, Denny 
Toyama. A autarquia mu-
nicipal iniciou as tratativas 
para a concessão de uso do 
imóvel histórico, classificado 
como unidade de interesse 
do 1º Grau, a exemplo do que 
foi firmado com a Prefeitura 
de São Paulo, para um prédio 

histórico naquela cidade.
O prefeito David Almeida 

encaminhou ofício, desta-
cando o compromisso de 
recuperar o prédio, seguindo 
os parâmetros do Instituto 
do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan), dan-
do a ele relevante destaque 
para a população e visitantes 
do Brasil e do mundo.

“Estamos buscando dispo-
nibilizar o imóvel para oferecer 
mais serviços e atender ao 
setor de turismo e cultura de 
Manaus, ampliando o progra-
ma ‘Nosso Centro’, além de 
recuperar um prédio que tem 
grande significado, relevância 
e beleza, fazendo parte do pa-
trimônio dos amazonenses”, 
disse Carlos Valente.

Entre a proposta apresen-
tada, a antiga agência central 
dos Correios na capital po-
derá abrigar exposição per-
manente sobre a atuação da 
empresa no Estado, incluin-
do o Clube de Filatelia; ser a 
sede do Conselho Municipal 
de Cultura; funcionar como 
centro de atendimento ao 
turista, considerando sua 
proximidade com o porto da 
capital, onde desembarcam 
turistas e aportam navios 
cruzeiros turísticos; abrigar 
exposição de artesanato re-
gional e indígena; e servir de 
espaço para atividades cul-
turais e de economia criativa.

Empresa nacional
Este mês, os Correios 

anunciaram a venda de pré-
dios abandonados na gestão 
anterior, como parte da re-
estruturação de sua carteira 
de imóveis. Os imóveis his-
tóricos e de valor simbólico 
para a empresa não foram 
incluídos na lista, como é o 
caso da unidade de Manaus.

Em nota oficial, os pró-
prios Correios informaram 
estudar a possibilidade de 
concessão para órgãos pú-
blicos, em que o imóvel é 
reformado e recuperado por 
um parceiro que passa a uti-
lizar o prédio para a oferta 
de serviços que beneficiem 
a população.

“Nosso foco com o prédio 
no centro de Manaus é be-
neficiar a população e res-
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 A área da educação sem-
pre foi uma das prioridades 
do mandato do deputado 
estadual Roberto Cidade 
(UB), presidente da Assem-
bleia Legislativa do Amazo-
nas (Aleam), e, neste Dia da 
Educação, quando a Orga-
nização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e 
a Cultura (UNESCO) celebra 
a data, o parlamentar reforça 
iniciativas suas que favore-
cem o ensino abrangente e 
de qualidade.

Dentre as leis do parlamen-
tar estão a Lei 5.518/2021, 
que dispõe sobre a Educação 
como Atividade Essencial no 
Estado do Amazonas; a Lei 
5.632/2021, que autoriza o 
Poder Executivo a criar Cur-
so Pré-vestibular Gratuito 
no Estado do Amazonas e a 

Lei 5.620/2021, que institui 
a campanha permanente de 
combate ao racismo nas es-
colas, eventos esportivos e 
culturais no Estado.

“A nossa lei que cria o Cur-
so Pré-vestibular Gratuito é 
mais uma contribuição para 
que os alunos em situação de 
vulnerabilidade econômica 
tenham melhores condições 
de concorrer a uma vaga no 
ensino superior e, com isso, 
possam ter mais prosperida-
de na escolha da profissão 
futura. Me orgulho também 
de termos leis que buscam 
instituir o respeito à ques-
tão racial, que visa garantir o 
respeito ao diverso, como é o 
caso do diploma em braile, a 
que reforça a importância de 
difundirmos a literatura ama-
zonense. Acredito que todas 

essas leis têm muito valor e 
contribuem para a educação 
do Amazonas”, opinou.

Também são de auto-
ria do parlamentar a Lei 
5.530/2021, que obriga as ins-
tituições públicas e privadas 
de ensino, a expedirem diplo-
ma em braile para os alunos 
com deficiência visual; a Lei 
5.702/2021, que institui a Se-
mana da Literatura Amazo-
nense e a Lei 5.208/2021, que 
estabelece diretrizes sobre o 
Projeto Desperdício Zero, que 
visa diminuir o desperdício de 
alimentos da merenda nos 
estabelecimentos de ensino. 

O encontro realizado pela 
Unesco e que é considerado 
como um marco para o ensino 
global aconteceu em Dakar, 
capital do Senegal, em 2000. 
Durante o Fórum Mundial da 

Educação, que contou com a 
participação de cerca de um 
mil representantes de mais 
de 100 países, foi explanado 
sobre as propostas para a 
educação que deveriam ser 
cumpridos pelos países den-
tro de 15 anos.

Em 2015, foi realizado um 
novo Fórum da Educação, 
dessa vez na Coreia do Sul, 
onde foram estabelecidas 
novas metas, válidas até o 
ano de 2030. Nesse segun-
do encontro, a Declaração 
de Icheon foi aprovada. O 
documento foi construído 
para incentivar os países a 
fornecerem educação inclu-
siva, igualitária e de qualida-
de, além de oportunidades 
de aprendizado para todos 
ao longo de toda a vida.

Educação inclusiva e abrangente é contemplada em leis de autoria de Roberto Cidade
ALEAM

O deputado estadual atua de forma incisiva pela educação

gatar a importância histórica 
do bem”, afirmou o diretor-
-presidente do Implurb.

O prédio
O prédio, que foi sede da 

agência central dos Correios, 
encontra-se abandonado há 
anos e o edifício tem estilo 
eclético, tendo sido cons-
truído no início do século 20 
para abrigar a firma Marius 
& Levy. Uma das caracterís-
ticas marcantes do imóvel é 
seu revestimento cerâmico e 
tijolos aparentes em todas as 
fachadas, um ícone arquite-
tônico do ciclo da borracha. 
Ele foi tombado pelo Iphan 
em 1988 e a empresa de 
Correios e Telégrafos está 
no edifício desde 1921.
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Lula homologa 6 terras indígenas 
após suspensão de Bolsonaro
Líderes indígenas 
pediram que 
opresidente  
acelerasse o 
reconhecimento de 
300 territórios

O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
anunciou na última 
sexta-feira (28), a 

homologação de seis terras 
indígenas em seis Estados, 
cumprindo uma promessa 
de campanha de reverter a 
política de seu antecessor 
Jair Bolsonaro, que con-
gelou a criação de novas 
reservas. 

Foram as primeiras terras 
indígenas (TI) a serem efeti-
vamente reconhecidas pelo 
Estado desde 2016, já que 
um reconhecimento de 2018 
foi anulado posteriormente 
pela Justiça.

Foram homologadas as TIs 
Arara do Rio Amônia (Acre), 
com população de 434 pes-
soas; Kariri-Xocó (Alagoas), 
com população de 2.300 
pessoas; Rio dos Índios (Rio 
Grande do Sul), com popu-
lação de 143 pessoas; Tre-
membé da Barra do Muna 
(Ceará), com população de 
580 pessoas; Uneiuxi (Ama-
zonas), com população de 

Lula fez o anúncio como parte da reunião anual em Brasília de representantes de um milhão de indígenas brasileiros 
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249 pessoas, e Avá-Canoeiro 
(Goiás), com população de 
nove pessoas.

Lula fez o anúncio como 
parte da reunião anual em 
Brasília de representantes 
de um milhão de indígenas 
brasileiros, chamada Acam-
pamento Terra Livre, um 
evento de cinco dias com 
música, dança e comida em 
tendas montadas na espla-
nada gramada da capital 
federal.

Líderes indígenas pedi-
ram que ele acelerasse o 
reconhecimento de cerca 
de 300 territórios indíge-
nas que foram mapeados, 
mas esperaram anos para 
serem formalmente reco-
nhecidos. 

“Eu quero não deixar ne-
nhuma terra indígena que 
não seja demarcada nesse 
meu mandato de quatro 
anos” disse Lula em discurso 
na cerimônia em que assinou 

a homologação das terras 
indígenas.

“O que nós queremos é que 
ao terminar o nosso manda-
to os indígenas brasileiros 
estejam sendo respeitados 
e tratados com toda a digni-
dade que todo o ser humano 
merece nesse país.”

Bolsonaro, apoiado pelo 
setor agrícola do Brasil e seu 
poderoso lobby, prometeu 
publicamente nunca permi-
tir “mais um centímetro” de 

terra para reservas, dizendo 
que os indígenas tinham ter-
ra demais para tão poucas 
pessoas.

Cerca de 300 diferentes 
povos indígenas vivem em 
730 territórios que consi-
deram terras ancestrais, 
principalmente na floresta 
amazônica, mas apenas 434 
foram oficialmente reco-
nhecidos. 

Representantes do setor 
agrícola no Congresso estão 

atualmente pedindo a apro-
vação de uma legislação que 
estabeleça uma data limite 
para as reservas que não fo-
ram ocupadas na época em 
que a atual Constituição foi 
promulgada em 1988.

O prazo, que deixaria de-
zenas de milhares de indíge-
nas sem a proteção de ob-
ter oficialmente suas terras, 
também está sendo deba-
tido pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), que deve se 
pronunciar em julho.

Sem proteção do Estado, 
as comunidades indígenas 
correm o risco de invasões 
de madeireiros ilegais e ga-
rimpeiros que tiveram um 
impulso sob o governo de 
Bolsonaro, que queria per-
mitir a agricultura comercial 
e a mineração mesmo em 
reservas reconhecidas. 

Bolsonaro destruiu a Fun-
dação Nacional do Índio (Fu-
nai), agência governamental 
de assuntos indígenas, que 
começou a trabalhar para 
interesses não indígenas em 
conflitos de terra, disseram 
antropólogos e líderes co-
munitários.

Lula criou um Ministério 
dos Povos Indígenas em seu 
primeiro dia de mandato em 
janeiro e nomeou Sônia Gua-
jajara, líder da organização 
indígena Articulação dos 
Povos Indígenas do Brasil 
(Apib), para chefiá-lo.
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Pesquisa da 
Serasa mostra 
que dificuldades 
financeiras trazem 
impactos na vida 
do trabalhador

Situação financeira impacta vida 
profissional de inadimplentes

Mesmo com o de-
semprego mos-
trando sinais de 
recuperação, o 

nível de inadimplência dos 
brasileiros continua alto. O 
último Mapa da Inadimplên-
cia e Negociação de Dívidas 
da Serasa, divulgado em mar-
ço, mostra que 70,71 milhões 
de pessoas estão nesta con-
dição. O cenário traz uma re-
flexão importante neste 1º de 
Maio sobre os efeitos que as 
dificuldades financeiras tra-
zem na vida do trabalhador.

Levantamento feito pela Se-
rasa às vésperas do primeiro 
de maio mostra as diferenças 
das perspectivas entre os bra-
sileiros que negociaram suas 
dívidas no último Feirão Limpa 
Nome, realizado em março, e 
os inadimplentes. De acordo 
com a pesquisa Impactos da 
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Vida Financeira no Trabalho, 
65% dos inadimplentes con-
cordam que a situação finan-
ceira impacta diretamente na 
sua vida profissional.

“Aproveitamos o Dia do Tra-
balhador para mostrar como 
a saúde financeira impacta 
na vida profissional, seja no 
crescimento individual como 
na produtividade. É muito im-
portante que a educação fi-
nanceira seja uma pauta cons-
tante, mas também que esteja 

na agenda das empresas e 
empregadores em ações que 
auxiliem a vida financeira dos 
brasileiros”, comenta a geren-
te e especialista em educação 
financeira da Serasa, Patrícia 
Camillo.

A pesquisa buscou enten-
der, entre os consumidores, 
quais os sentimentos em re-
lação ao futuro profissional. 
Para o grupo de pessoas em 
situação de negativação, a pa-
lavra “superação” foi a mais 

apontada (39%), enquanto o 
grupo que conseguiu rene-
gociar dívidas elegeu o termo 
‘motivação’ (38%). “Esses sen-
timentos são muito simbóli-
cos para nós, porque mostram 
que, quando a pessoa tem a 
oportunidade de quitar dívi-
das, voltar a ter acesso ao 
crédito, ter respiro financeiro, 
elas se sentem motivadas a 
voltar a sonhar e fazer pla-
nos, sejam eles pessoais ou 
profissionais, muitas vezes 

com mais consciência do que 
antes”, explica Patrícia.

Entre os aspectos que as 
dificuldades financeiras mais 
impactaram na vida profis-
sional, está o aumento do 
estresse no ambiente de tra-
balho (19%) e a redução de 
oportunidades de crescimen-
to profissional (17%), os quais 
foram unânimes entre os dois 
públicos. Um segundo ponto 
apontado pelos inadimplen-
tes foi o sentimento de medo 
constante de perder o empre-
go (13%).

 O levantamento trouxe 
também um dado preocu-
pante sobre informalidade: 
76% dos entrevistados preci-
saram recorrer a um trabalho 
extra, os chamados “bicos”, 
para complementar a renda.  
“Isso traduz também, além 
da inflação e do alto de-
semprego, a falta de acesso 
ao crédito no mercado, já 
que muitas pessoas não têm 
por onde conseguir crédito 
e recorrem a informalidade”, 
analisa.

Mesmo com o alto nível de 
desemprego, de acordo com 
a pesquisa, o brasileiro segue 
otimista sobre o futuro profis-
sional: 49% dos consumidores 

disseram estar esperançosos 
e têm melhores perspectivas 
em relação ao mercado de 
trabalho.

Sobre as metas pessoais que 
desejam alcançar a partir da 
vida profissional, quitar as dí-
vidas continua sendo o maior 
objetivo para os dois públi-
cos, principalmente entre os 
inadimplentes (57%). Para os 
consumidores que fecharam 
acordo no último Feirão, esse 
percentual é de 43%, mas al-
guns planos como comprar um 
imóvel ou casa própria (31%), 
investir e empreender (25%) 
ganham mais espaço.

Perguntados se irão con-
seguir pagar suas contas em 
dia a partir de agora, 65% 
do grupo que renegociou 
dívidas respondeu que sim, 
enquanto 29% afirmam não 
ter certeza e 6% não acredi-
tam que isso seja possível. 
Entre os negativados, 51% 
estão confiantes em manter 
suas contas em dia, 38% não 
têm certeza e 11% acreditam 
não conseguir arcar com as 
despesas.

A pesquisa ouviu 4.610 con-
sumidores da base Serasa en-
tre os dias 22 e 26 de abril de 
2023, via questionário online.

Saúde digital: com a utilização de tecnologia, Instituto Evereste 
expande atendimento médico para o interior do estado do Amazonas 

Mais Negócio$ Cristina Monte
é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabi-

lidade Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 
Na quarta-feira (3/5), das 14h às 17h30, ocorrerá o evento ̀ Da ideia ao negócio´, iniciativa que integra a Plataforma Jornada Amazônia, coordenada e executada pela Funda-

ção e Instituto CERTI Amazônia, e financiadores. O encontro será presencial, no Hotel Intercity Manaus, e a inscrição é gratuita e realizada pelo link (https://l1nk.dev/SP9sq). 
**************************************************

Na sexta-feira (5/5), das 9h às 16h, na sede do Manaus Tech Hub, irá acontecer a primeira edição do `Open Day MTH´, iniciativa que tem como principal objetivo reunir 
diversos agentes do ecossistema de inovação da cidade para discutir a temática `Programas Prioritários´. As inscrições são gratuitas, mas as vagas são limitadas e devem 
ser feitas até quinta-feira, pelo link (https://l1nk.dev/J8auI).  

**************************************************
Estão abertas até quarta-feira (10/5) as inscrições para o Sinergia, que promove negócios inovadores de bioeconomia na Amazônia. O programa é voltado para negócios 

de empresas com CNPJ constituído e/ou em operação, preferencialmente nos estados da Amazônia Legal, que gerem valor para a Floresta Amazônica através de produtos, 
serviços ou tecnologias e, preferencialmente, que já estejam realizando as primeiras vendas e validando seu modelo de negócios ou em estágio de tração. Informações e 
inscrição podem ser consultadas pelo link (https://encr.pw/U08lY).

**************************************************
Parceria entre o IComp/UFAM e a Motorola que objetiva a formação de profissionais de alta qualidade na criação, personalização e manutenção da plataforma Android 

em dispositivos embarcados, viabiliza edital para seleção e admissão de alunos no curso DevTITANS, capacitação em Android e Sistemas Embarcados. O curso será gratuito 
e terá auxílios-capacitação para alunos selecionados. As inscrições podem ser feitas até segunda-feira (15/5) pelo link (https://l1nq.com/BxSik).

Cardápio dos voos internacionais da aérea Azul é as-
sinado por chef francês 

Não há nada melhor do que iniciar uma viagem inter-
nacional saboreando um prato sofisticado no voo, mas, a 
companhia aérea Azul vai levar essa experiência às alturas 
após a parceria firmada com o chef francês Claude Troisgros, 
aquele que tem um programa de gastronomia no canal 
GNT. A parceria irá durar três meses, a partir de maio, e o 
menu será mudado mensalmente, porém – para marcar o 
acordo – a primeira refeição assinada pelo Claude ocorreu 
na inauguração de voos para Paris, na quarta-feira (26/4). 
Os passageiros da classe Business desfrutarão de uma 
refeição completa, que inclui entrada, prato principal e 
sobremesa. Já o pessoal da Economy terá apenas o prato 
principal disponível. Agora você tem mais um bom motivo 
para marcar a sua viagem internacional!

Sodexo lança micromercado autônomo
A francesa Sodexo, fundada em 1966, atuante em mais 

de 80 países e há mais de 40 anos no Brasil, oferecendo 
serviços de alimentação, facilities e benefícios, além de 
soluções integradas de qualidade de vida para empresas, 
instituições de ensino, hospitais e outros segmentos, de-
senvolveu um novo modelo de negócios! Para acompanhar 
as tendências tecnológicas, captar novos clientes e ampliar 
o mix de produtos e serviços, a companhia está apostando 
nos micromercados 100% autônomos. Já são 11 pontos de 
atendimento em operação, que oferecem cerca de 40% 
dos itens voltados à saúde do consumidor, como sucos 
integrais, lanches naturais, frutas e até refeições congela-
das. O modelo é customizado conforme as necessidades, 
tamanho e estrutura do cliente. 

Bombril recorre a empréstimo de R$ 300 milhões para 
limpar dívidas 

Muito conhecida pela esponja de aço, popularmente 
batizada de bombril, a Bombril S/A, empresa brasileira 
fabricante de produtos de higiene e limpeza doméstica não 
anda nada bem das pernas. Acumulando uma dívida bruta 
que bate a casa dos R$ 401 milhões, com juros à beira dos 
insuportáveis 24% ao ano, a empresa, para ganhar fôlego, 
recorreu a um empréstimo de R$ 300 milhões para saldar 
dívidas com juros muito altos e seguir no mercado. Devido 
à performance nada positiva, a fase difícil contribuiu para 
que a ação da empresa despencasse em queda livre, saindo 
dos R$ 5,13 (abril de 2018) para pífios R$ 1,18 (abril 2023). 
Mas, o pior momento da história da companhia ocorreu 
em 2015 quando a Bombril acumulou dívidas que chega-
ram a praticamente R$ 900 milhões. Má gestão, falta da 
atualização industrial e tecnológica? Alta concorrência? 
Esperamos que a empresa limpe essa barra.

Rabeta, barco a vela, remo, vale 
tudo pra se locomover pelo inte-
rior do estado do Amazonas. Só 
quem mora nos municípios mais 
afastados da capital, conhece 
muito bem as ̀ estradas de águas´, 
e nesses locais de difícil acesso, a 
locomoção pode durar dias! 

Para aproximar as comunidades 
interioranas dos serviços médi-
cos, o Instituto  de Tecnologia e 
Inovação Evereste e a empresa 
Antenna Soluções Via Satélite, 
em uma iniciativa de cooperação 
tecnológica, realizaram um teste 
na Comunidade do Miriti, que fica 
localizada no ramal do Piquiá 2, 
quilômetro 129 da rodovia AM-
010, no município de Rio Preto da 
Eva, distante 81 km de Manaus. 

O teste foi fundamentado no 
Anura, um aplicativo de telemedi-
cina da startup canadense Nura-
logix, e teve como objetivo otimizar 
processos de atendimentos de ro-
tina de pacientes em localidades 
isoladas, reduzindo o tempo de 

transmissão dessas informações 
aos médicos, que atuam em mo-
dalidade remota.

O aplicativo, que se baseia em 
recursos de inteligência artificial, 
propõe a análise de indicativos de 
saúde, como checagem de pres-
são arterial e glicemia, disponibi-
lizando um relatório sobre o pa-
ciente após o término da avaliação.

Para a realização das atividades, 
o grupo de trabalho do Institu-
to Evereste e Antenna  Soluções 
contou com dez colaboradores 
que participaram de ações de 
capacitação técnica para melhor 
usabilidade e adequação à rea-
lidade local.

De acordo com um dos líderes 
do projeto, o diretor-executivo de 
Tecnologia do Evereste, Francisco 
Arce (foto), o uso do aplicativo 
para atendimento a pacientes re-
sidentes em localidades distantes 
de Manaus traz vários benefícios, 
como melhor organização de da-
dos dos pacientes e redução das 

filas nos polos de atendimento 
médico no interior, enfatizando 
que a tecnologia pode ser uma 
aliada na medicina.

“É importante que possamos 
entender o objetivo da estraté-
gia da saúde digital, para poder 
aceitar que a tecnologia em saúde 
vem para ajudar e não dificultar 
a atividade médica, seja  como 
um aplicativo, telemedicina, te-
lemonitoramento, seja 5G, den-
tre outros. Há a otimização dos 
processos, tanto os burocráticos, 
como os processos logísticos e os 
de atendimento.  Existe ainda um 
fator econômico, que também é 
positivo, pois o usuário não precisa 
mais gastar dinheiro para ir a um 
posto de saúde. Com esses pon-
tos, o paciente é o beneficiado na 
ponta porque ele vai ser atendido 
no local em que mora”, comenta. 

Realizado em três etapas, o 
teste contou com o suporte de 
profissionais de enfermagem e de 
equipamentos de monitoramento 

e checagem das funções vitais, 
como termômetro, glicosímetro, 
oxímetro e monitor de pressão 
sanguínea. Ao todo, sete mora-
dores da comunidade passaram 
pelas avaliações através da pla-
taforma e a experiência pode se 
tornar um modelo interessante 
para o atendimento médico em 
outros municípios. Afinal, vida é 
saúde e saúde não pode esperar!

Inadimplentes apontaram o aumento do estresse no ambiente de trabalho
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Obras de infraestrutura no 

Da redação

Promover a educação 
aliada à conservação am-
biental e a cidadania faz 
parte da história da Fun-
dação Amazônia Susten-
tável (FAS), que comple-
ta 15 anos de atuação em 
2023. Por meio de inicia-
tivas educacionais, a ins-
tituição contribuiu para 
a diminuição em 87% na 
evasão escolar, entre 
2019 e 2022, em nove 
municípios que recebem 
as ações de educação e 
focam no acompanha-
mento para o desen-
volvimento integral de 
crianças e adolescentes 
ribeirinhas da Amazônia. 

As atividades são re-
alizadas por meio do 
Programa de Desen-
volvimento Integral de 
Crianças e Adolescentes 
Ribeirinhas da Amazônia 
(Dicara), que atende o 

Redação

Com o intuito de ga-
rantir os direitos bá-
sicos aos moradores 
do Parque das Tribos, 

localizado no bairro Tarumã, 
Zona Oeste da capital, a Pre-
feitura de Manaus vem rea-
lizando uma série de ações 
no maior bairro indígena do 
mundo. Os serviços foram fis-
calizados pelo prefeito David 
Almeida, na sexta-feira (28), 
que destacou o olhar diferen-
ciado que a atual gestão está 
tendo com os povos originá-
rios da cidade.

“Aqui é a maior população 
indígena urbana do mundo, 
então, nós devemos dar aten-
ção aos nossos povos originá-
rios. Já fizemos escola indí-
gena, estamos fazendo uma 
grande UBS (Unidade Básica 
de Saúde), uma das maiores 
de Manaus, com mais de mil e 
duzentos metros quadrados, 
porque precisamos respeitar 
aqueles que são os primeiros 
donos desta terra”, enfatizou 
o prefeito.

O primeiro ponto visita-
do foi a obra de contenção 
de erosão localizada na rua 
Sius. O serviço é gerenciado 
pelos técnicos da Secretaria 
Municipal de Infraestrutura 
(Seminf). O local sofreu com 
as fortes chuvas que atingi-
ram a capital amazonense nos 
últimos meses.

David Almeida destacou 

Manaus, sábado e domingo 29 e 30 e 1º de maio de 2023
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Dia a dia

Prefeitura vem 
realizando ações com 
intuito de garantir 
os direitos básicos 
aos moradores do 
Parque das Tribos

Dhyeizo Lemos/Semcom

Prefeito David Almeida 
fiscaliza obras realizadas 
no Parque das Tribos

que, além dessa recupera-
ção, as equipes da prefeitura 
irão realizar todo o serviço de 
infraestrutura no local, cons-
truindo meio-fio e calçadas. A 
próxima etapa será a implan-
tação de uma nova camada 
asfáltica quando iniciar as 
ações do “Pacote de Obras 
de Verão”.

“Aqui, são três erosões, ao 
mesmo tempo, que estamos 
recuperando. Posteriormen-
te, faremos a interligação en-
tre o Parque das Tribos 1 e o 2, e 
vamos chegar até a Cidade das 

Luzes. Quando o verão chegar 
realmente, vamos entrar para 
recuperar as ruas do Parque 
das Tribos 1, posteriormente, 
o 2. Vemos aqui um grande 
buraco, uma erosão, mas, por 
incrível que pareça, é uma das 
menores que já encontramos. 
Já enfrentamos problemas 
bem maiores do que esse e 
estamos recuperando com a 
nossa equipe da Infraestru-
tura”, afirmou Almeida.

Logo em seguida, ao lado do 
subsecretário de Gestão Ad-
ministrativa e Planejamento 

da Secretaria Municipal de 
Saúde (Semsa), Nagib Salem 
Neto, o prefeito de Manaus 
acompanhou o andamento da 
construção da primeira UBS 
da comunidade.

A unidade será de porte 
4, preparada para serviços 
gerais de prevenção e assis-
tência à saúde. No local, serão 
realizadas consultas médicas 
e de enfermagem, identifi-
cação e tratamento clínico 
de doenças prevalentes na 
região, como tuberculose, 
hanseníase, dengue, e outras, 

além de vacinação e vigilância 
nutricional.

Também haverá atenção 
à saúde materno-infantil, 
com assistência ao pré-
-natal, puerpério e clima-
tério (menopausa) e outros 
serviços para crianças, ado-
lescentes, adultos  e ido-
sos, inclusive prevenção do 
câncer do colo do útero, de 
mama e próstata, preven-
ção e assistência à hiper-
tensão, diabetes, infecções 
sexualmente transmissíveis, 
hepatites virais e HIV; além 

de assistência ginecológica, 
acompanhamento de Pesso-
as com Deficiência (PcDs); e 
acompanhamento de pes-
soa com transtornos mentais  
comuns (leves).

Na área de procedimentos, 
a unidade vai oferecer servi-
ços como curativos, retirada 
de pontos, coleta para exa-
mes de laboratório; coleta 
de preventivo (Papanicolau), 
aferição de pressão arterial 
e glicemia capilar e, ainda, 
administração e dispensação 
de medicamentos.

ESTUDANTES

Evasão escolar em áreas ribeirinhas diminuiu 87% no Amazonas
DIVULGAÇÃO

público de 0 a 17 anos em 
comunidades ribeirinhas e 
bairros periféricos do in-
terior do Amazonas. São 
realizadas diversas ações 
nos eixos de Educação e 
Cidadania com o intuito de 
proteger e garantir os direi-
tos das crianças e adoles-
centes, além do empode-
ramento desse público e o 
desenvolvimento de habili-
dades e potencialidades já 
existentes. 

No eixo de educação, 
são ministrados cursos de 
informática, música, lide-
rança jovem, educação am-
biental, empreendedoris-
mo, artesanato, fotografia e 
vídeo, além de oferecer ca-
pacitação pedagógica para 
professores municipais do 
ensino regular. 

Na área de cidadania, as 
atividades incluem oficinas 
socioeducativas, práticas 
esportivas, visitas domici-

liares, serviço socioassis-
tencial e promoção de en-
contros, e congressos para 
a Juventude da Floresta. 

Adriane Silva, 16 anos, 
participa há três anos das 
iniciativas. Para a moradora 
do município de Uarini, no 
Amazonas, a experiência 
dos cursos trouxe resulta-
dos significativos para a sua 
vida. “Tive a oportunidade 
de realizar cursos de infor-
mática e educação ambien-
tal, onde nos ensinam como 
cuidar da comunidade e da 
natureza. O conhecimento 
que adquirimos nas aulas 
nos permite ensinar as 
pessoas das nossas famí-
lias e amigos que nunca 
tiveram essa oportunidade, 
passando o conhecimento 
para a comunidade de como 
conservar o lugar onde vi-
vemos”, afirma.  

“É um trabalho que gera 
muita alegria, principal-

Programa educacional da FAS atua com estudantes em nove municípios 

mente quando acompa-
nhamos a transformação 
que os projetos de edu-
cação da FAS promovem. 
Buscamos oferecer opor-

tunidades para as crianças 
e adolescentes se desen-
volverem, e que tenham 
seus direitos assegurados. 
É maravilhoso ver os bons 

frutos desse trabalho”, 
comenta Fabiana Cunha, 
gerente do Programa de 
Educação para Sustenta-
bilidade da FAS.

9

maior bairro indígena do mundo
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Manaus amplia a 
oferta da vacina 
bivalente contra 
a Covid-19 a par-

tir deste sábado (29), como 
dose de reforço para todas 
as pessoas a partir de 18 anos, 
conforme recomendação do 
Ministério da Saúde.

Para receber a bivalente, os 
usuários devem ter o esque-
ma vacinal primário completo 
(duas doses) e ter recebido a 
última dose (segunda dose ou 
alguma dose de reforço) há, 
pelo menos, quatro meses.

A titular da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (Semsa), 
Shádia Fraxe, informa que 
a bivalente estará disponí-
vel, neste sábado, das 8h 
às 12h, em nove salas de 
vacina e, ao longo da semana, 
em 75 locais, cujos endere-
ços e horários de funcio-
namento estão listados no 
site semsa.manaus.am.gov.
br e também no link bit.ly/
localvacinacovid19.

Para ser atendido, é pre-
ciso apresentar documento 
de identidade com foto, CPF 
ou Cartão Nacional de Saúde 
(CNS) e cartão de vacina.

“O público em geral vinha 

Liberada vacina bivalente contra 
Covid para pessoas a partir de 18 anos

DIVULGAÇÃO

Alunos de Medicina realizam 
ação social em comunidade rural

DIVILGAÇÃO

Os alunos realizaram exames clínicos nos moradores

Alunos do 3º e 5º perí-
odo do curso de Medicina 
do Centro Universitário Fa-
metro realizaram uma ação 
social, nesta semana, com 
realização de exames, além 
de doação de alimentos e 
brinquedos para moradores 
da comunidade Nova Alian-
ça, na estrada de vila Balbi-
na, próximo ao município de 
Presidente Figueiredo.

Durante a ação também 
foram doados itens de higie-
ne pessoal e absorventes do 
projeto realizado pelo curso 
contra a pobreza menstrual. 
Os alimentos foram arreca-

dados em campanhas pelos 
alunos e também doados pela 
equipe de e-sports Wolf AM.

Serviços
Durante a ação, os alunos 

realizaram exames clínicos 
nos moradores para a identi-
ficação de doenças frequen-
tes em áreas rurais, como 
bronquite, flebite e doença 
pulmonar obstrutiva crônica.

Segundo informações da 
professora de Medicina, Fa-
tima Martins, os alunos estu-
dam simulações de exames 
clínicos para praticar não 
apenas a parte médica, mas 
também o diálogo entre pa-

ciente e profissional.
“A ação foi importante para 

os alunos e para mim, como 
profissional. Me sinto reali-
zada por mostrar a eles esse 
pensamento clínico sobre a 
relação com o paciente”, de-
clarou a professora.

De acordo com a aluna de 
medicina, Emylly Pinheiro, 
essas ações são importan-
tes para o desenvolvimento 
profissional, devido à prá-
tica e à convivência entre 
médico e paciente para um 
serviço de qualidade.

“Estamos aprendendo 
a realizar exames clínicos 
para melhor atender pacien-

AÇÃO SOCIAL

“Somos gratos à instituição 
pela ação que se realizou. 
Nem todos têm a coragem e 
disponibilidade para se des-
locar e vir para um local tão 
longe de Manaus para reali-
zar essa ação. A faculdade e 
os alunos estão de parabéns”, 
disse o morador. 

tes dos mais diversos lugares, 
praticando a empatia e a co-
municação, que são caracte-
rísticas muito importante para 
um médico ser o melhor para 
todos “, afirmou a aluna.

Comunidade
De acordo com um dos 

moradores da do local, João 
Rodrigues, as pessoas que 
vivem no local realizam o 
trabalho de reciclagem com 
a Associação de Catadores. 
Com o material reciclado, 
eles realizam vendas para 
municípios próximos à co-
munidade.

sendo imunizado com a vaci-
na monovalente, que é capaz 
de gerar anticorpos contra a 
cepa original do coronavírus. 
Porém, tendo em vista que o 
vírus sofreu mutações, foi de-
senvolvida a vacina bivalente, 
com tecnologia eficaz contra 
a cepa original e a varian-
te Ômicron, protegendo as 
pessoas imunizadas contra 

as formas graves da doença”, 
explica a secretária.

Shádia reforça que as pes-
soas que ainda não tomaram 
nenhuma dose, ou ainda não 
completaram o esquema va-
cinal primário com a segunda 
dose, devem receber a vacina 
monovalente. As crianças e 
adolescentes de até 17 anos 
também continuam sendo va-

cinados com a monovalente.
“Para facilitar e incentivar a 

adesão do público, a Semsa 
mantém nove unidades com 
salas de vacina abertas até as 
20h e também aos sábados, 
das 8h às 12h, horários estra-
tégicos para atender o públi-
co que não possui tempo de 
buscar a unidade em horário 
comercial”, observa Shádia.

Campanha
A Campanha de Vacinação 

contra a Covid-19, executada 
pela Prefeitura de Manaus, 
passou a disponibilizar a vacina 
bivalente nos postos a partir do 
dia 15 de fevereiro deste ano, 
para sete grupos prioritários, 
e com a inclusão de mais três 
grupos, posteriormente.

De acordo com o Vacinôme-
tro municipal (vacinometro.
manaus.am.gov.br), mais de 70 
mil doses da bivalente foram 
aplicadas em Manaus até esta 
sexta-feira, 28/4.

Com exceção dos idosos, o 
público inserido nos demais 
grupos prioritários podem re-
ceber a bivalente a partir dos 
12 anos de idade, com o mes-
mo intervalo de quatro meses 
a partir do recebimento da 
segunda dose ou de alguma 
dose de reforço.

Os grupos prioritários in-
cluem imunossuprimidos, in-
dígenas aldeados, ribeirinhos, 
quilombolas, pessoas com 
comorbidades, pessoas com 
deficiência permanente, traba-
lhadores da saúde, gestantes e 
puérperas, e pessoas vivendo 
ou trabalhando em instituições 
de longa permanência.

Mais de 70 mil doses da biva-
lente foram aplicadas em Ma-
naus até esta sexta-feira (28)



Ministro Luis Felipe 
Salomão determinou 
que a investigação 
apure situação do 
cartório que 
realizou 
cerimônia
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A Corregedoria Nacional 
de Justiça afirmou na 
última semana,  que o 
casamento do prefei-

to do município de Araucária 
, no Paraná , Hissam Hussein 
Dehaini, com uma adolescen-
te de 16 anos pode ser anulado 
por causa de uma possível 
infração da celebrante.

Segundo o órgão, a vice-
-prefeita da cidade, Hilda 
Lukalski (PSD), que firmou 
a união, também é oficia-
la há mais de 40 anos do 
cartório. Dados documentais 
apontam que o nome dela 
consta em editais de pro-
clames publicados pelo local, 
por exemplo.

 O corregedor nacional de 
Justiça, ministro Luis Felipe 
Salomão, determinou que a 
investigação apure se Lukal-
ski estava ocupando as ati-
vidades cartoriais e o cargo 
eletivo ao mesmo tempo.

O casamento 
Embora a jovem seja me-

nor de idade, de acordo com 
a legislação brasileira, ela 
pode se casar desde que 
haja consentimento dos 

Prefeito de Araucária (PR), Hissam Hussein Dehaini, casou-se com adolescente de 16 anos

Quem é Hassam?
O prefeito já está no segun-

do mandato em Araucária. 
À Justiça Eleitoral, Dehaini 
declarou ter patrimônio de 
R$ 14 milhões em bens, in-
clusive com um helicóptero 
registrado em seu nome. Ele 
já foi apontado como chefe 
de um esquema internacio-
nal de tráfico de drogas pela 
CPI (Comissão Parlamentar 
de Inquérito) do Narcotráfi-
co. No ano de 2000, ele foi 
preso preventivamente após 
negar envolvimento com as 
drogas. Hassam inocentado 
pela Justiça em 2010.

Na política, foi candidato 
a prefeito de Araucária pela 
primeira vez em 2012, mas 
não venceu. Em 2016, dis-
putou novamente o cargo 
e venceu as eleições com 
37.206 votos (52,49%). Em 
2020, foi reeleito no primei-
ro turno, com 47.613 votos 
(68,49%).

Dehaini fazia parte do 
partido Cidadania até on-
tem, quando pediu desliga-
mento sem citar os motivos. 
Ele também não anunciou 
nova filiação.

Casamento de prefeito com 
adolescente pode ser anulado

pais. A cerimônia foi reali-
zada em 12 de abril, segundo 
edital de proclamas obtido 
pelo site Plural Jornalismo.

A adolescente ganhou o 

concurso Miss Araucária no 
ano passado, na categoria 
teen, que permite a partici-
pação de jovens com idades 
entre 15 e 17 anos.

O caso gerou teve gran-
de repercussão nas redes 
sociais, o que resultou em 
críticas ao prefeito. “Que 
nojo” , escreveu um usuário 

no Facebook da Prefeitura 
de Araucária. Outro, disse 
que o fato de ele conceder 
cargos à família da adoles-
cente é “imoral e antiético”.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA 
GERAL DOS LOJISTAS

O Sr. Thiago Nunes Pinto, Presidente da Associa-
ção dos Lojistas do Amazonas Shopping Center 
(ALASC), nos Termos do art. 31 e demais dispo-
sições estatuárias, convoca os associados para 
uma Assembleia Geral de Lojistas, objetivando a 
eleição da Diretoria Executiva, Conselho Consultivo 
e Conselho Fiscal, para o biênio 2023/2025, para 
as chapas concorrerem para eleições acima pode-
rão ser entregues até às 17h do dia 18/05/2023 
na sede da ALASC.
Termos do § 1º art. 32 do estatuto, a realizar-se 
no dia 19/05/2023, sexta-feira das 12h às 16h na 
sala de treinamento da ALASC, localizada na Av. 
Djalma Batista, 482, Parque 10 – Próximo a Doca 
1 no prédio do Amazonas Shopping.

Manaus-Am, 30 de abril de 2023.

JOAO ROBERTO MORAIS COUTINHO - ME, torna 
público que recebeu da SECRETARIA MUNICIPAL DE 
MEIO AMBIENTE - SEMMAS, a Licença Municipal de 
Instalação Nº 4/2021-1, que autoriza a construção de 
uma Casa de Festas e Eventos, denominado “DEKA’S 
FESTAS”, localizado na Rua Professora Emilia Caval-
cante, Nº 96 – Santo Agostinho – Manaus/AM com 
validade de 1 ano.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAUS
SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE

E SUSTENTABILIDADE

SEMMAS
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Jonathan Ferreira

Dono de grandes hits 
de um estilo musical que 
ganhou destaque na atu-
alidade, o cantor Tierry, 
o “Rei da Sofrência” de-
sembarca em Manaus no 
próximo dia 6 de maio para 
um mega show no Podium 
da Arena da Amazônia.

Consagrado como com-
positor, o artista baiano 
apresentará seus grandes 
hits, como “Rita”, “Hackea-
ram-me” e “Cabeça Branca”. 
Além disso, “Tiehit”, como 
ficou conhecido por ter inú-
meras músicas estouradas 
nas rádios de todo país, vai 
apresentar seu mais novo 
single em parceria com Luan 
Santana – “Quando seu na-
morado for eu”.

Esta será a segunda apre-
sentação de Tierry em Ma-
naus. A estreia ocorre em 
setembro de 2021, em um 

evento-teste, quando os 
órgãos de enfrentamento à 
Covid-19 liberaram a reto-
mada de shows na cidade.

Além de Tierry, o palco 
do Podium vai receber os 
shows de Ramonzinho e 
Manuel Gomes, o “homem 
da caneta azul”. 

Mudança de local
O show do Tierry estava 

previsto para ocorrer, an-
teriormente, na Choppe-
ria Copacabana.

No entanto, para dar 
mais conforto, comodidade 
e segurança ao público, as 
apresentações foram trans-
feridas para o Podium da 
Arena da Amazônia, onde 
será montada uma supe-
rinfraestrutura.

Últimos ingressos disponíveis
Fenômeno por onde 

passa, não seria diferen-
te em Manaus. Faltando 
pouco mais de uma sema-
na para o show, é preciso 
se apressar para não per-
der os últimos ingressos 
disponíveis e ficar de fora.

A venda dos ingressos 
acontece de forma presen-
cial e online, com preços que 
variam de R$ 55 a R$ 255.

Para a compra virtu-
al, basta acessar o link 
da Norte Ticket (https://
www.norteticket.com.br/
evento/13/TIERRY_O_
PAI_DAS_CRIANAS).

Já os pontos físicos de 
venda estão distribuídos 
nas seguintes lojas: Óticas 
Veja (shoppings Manaus 
Plaza, Manauara e Grande 
Circular); Bibi Cell (Viei-
ralves e Ponta Negra); e 
Acesso Celular (Shopping  
Sumaúma).

REI DA SOFRÊNCIA
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“Rei da Sofrência” desembarca em Manaus no próximo dia 6 de maio

plateia@emtempo.com.br |

Tierry traz ‘sofrência’ para Arena da Amazônia em maio

MD Chefe é atração principal 

O Baile da Sunset 
contará com uma 
grande festa para 
animar o público 

amazonense. A festa terá 
como atração principal o 
rapper MD Chefe, além das 
apresentações da Banda 
Meu Xodó, Forró Ideal, 
100% Abusado e Dj Cris 
nos intervalos. 

O evento será realizado, 
neste domingo (30), às 21h, 
na Arena Paris, situada na 
Avenida Coronel Teixeira, 
2131 – Ponta Negra, na Zona 
Oeste de Manaus. 

MD Chefe ficou conhe-
cido nacionalmente pe-
los singles “Rei Lacoste” 
e “Tiffany”. As canções 
abordam as principais ca-
racterísticas do estilo de 
vida do músico, com temas 
sobre moda, elegância e 
sofisticação. As canções de 
sucesso, atualmente cada 
uma, somam mais de cem 
milhões de streams na in-
ternet. 

O cantor também é co-
nhecido pela participação 
na música “A Mais Dispu-
tada” de Marília Mendonça, 
Péricles e Papatinho, — que 
ficou conhecida como tri-
lha sonora dos comerciais 
das Casas Bahia, por sua 
participação no relança-
mento da música “Nosso 
Flow” de Sorriso Maroto, e 
pela música “Google” jun-
tamente com Lucas Lucco.

O álbum de estreia do 
rapper obteve seu lança-
mento na oitava posição 
do Top 10 Global Álbum 
Debuts do Spotify. 

Baile da 
Sunset terá 
um repertório 
variado de 
artistas para 
animar o público 
até o amanhecer 

A festa terá como atração 
principal o rapper MD Chefe

Venda de ingressos
Os ingressos estão à venda no Ingressofly 

(https://www.ingressofly.com/evento/1827/
BAILE_DA_SUNSET). As entradas podem ser 
adquiridas nos pontos físicos das lojas Via 

Uno, no Amazonas Shopping, Manauara Sho-
pping, Sumaúma Park Shopping e Grande 
Circular. Nas lojas BiBi Cell unidades Ponta 
Negra e Vieralves. 

Mais informações por meio dos telefones: 
(92) 99125-4839/ 99473-1908 (WhatsApp).

do Baile da Sunset

Rapper MD Chefe será atração da festa

DIVULGAÇÃO
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Com mais de 30 anos de car-
reira, DJ Evandro Jr lança, no 
próximo domingo (30), véspe-
ra de feriado, o “Samba Xote” 

em Manaus. O projeto apresenta uma 
mistura de ritmos convencionais e 
traz mais uma inovação do produtor 
musical ao setor de entretenimento 
amazonense. 

O lançamento e a gravação do 
audiovisual da nova banda do artista 
ocorre no Espaço Via Torres, localiza-
do na Rua Visconde de Porto Seguro, 
Zona Norte de Manaus. 

Com uma nova sonoridade, o “Sam-
ba Xote” apresenta a mistura dos dois 
estilos musicais e marca mais um 
momento da trajetória de Evandro. 

Com mais de 30 
anos de carreira, DJ 
Evandro Jr lança 
projeto que une 
dois estilos musicais

Produtor musical DJ Evan-
dro Jr inova no entreteni-
mento amazonense

O músico conta que queria fazer 
algo que envolvesse músicas antigas 
em novas roupagens. E resolveu fazer 
um crossover do xote com o samba 
de raiz.

“Sempre gostei de samba, de pa-
gode, do forró das antigas, mas não 
queria fazer uma banda de pé de 
serra, nem montar uma banda de 
pagode. Queria fazer algo novo, com 
estilo próprio, aí veio a ideia do 
Samba Xote, pesquisei bastante e vi 
que não tinha nada nesse formato. 
Convidei meu amigo Adriano Cerdeira 
para produzir, reunimos excelentes 
músicos para o projeto, entramos 
em estúdio e o resultado ficou muito 
bom”, pontua. 

Evandro também falou sobre a 
importância das adaptações feitas 
ao longo da carreira para manter 
sempre o sucesso no cenário musical. 

“Nesses mais de 30 anos de car-
reira, eu sempre me adaptei ao que 
era sucesso, no que estava no auge 
e, desde o ano passado, estava in-
quieto, buscando algo diferente, que 

eu me identificasse mais nesse mo-
mento da minha vida”, comentou. 

Inspirações
O trabalho traz grandes clássicos da 

música brasileira com novos arran-
jos, feitos com instrumentos típicos 
do samba (cavaco, pandeiro, tan-tan) 
e do xote (sanfona, zabumba, triân-
gulo), que resultam numa levada 
musical única. 

Estão no repertório canções de Luiz 
Gonzaga, Demônios da Garoa, Alceu 
Valença, Almir Guineto, Djavan, Re-
ginaldo Rossi, Dorgival Dantas, Jorge 
Aragão, Paulo Onça e Jonas Alves.

Setores e outras apresentações
Com apoio do “Pagode Piloto”, o 

evento começa às 18h e terá ainda 
apresentações do Forró do Sabiá e 
dos cantores Daniel Trindade, George 
Japa e Mikael.  A entrada é gratuita 
aos trabalhadores que apresenta-
rem crachá até às 20h. Já o valor 
da Pista Vip é R$ 20 e do Camarote 
Premium - com Open Bar até às 1h 
é R$ 99,90.

lança projeto 
‘Samba Xote’ 

Manaus, sábado e domingo 29 e 30 e 1º de maio de 2023
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Após golear o Ma-
ringá-PR por 8 a 2 
e garantir vaga nas 
oitavas de final da 

Copa do Brasil, o Flamen-
go não tem muito tempo 
para comemorar. Neste do-
mingo (30), o Mais Queri-
do encara o Botafogo, pela 
terceira rodada do Cam-
peonato Brasileiro. Além 
de ir em busca de man-
ter o caminho das vitórias 
sob o comando de Jorge 
Sampaoli, o Mengo tentará 
encerrar com uma invenci-
bilidade do adversário na 
temporada.

Nessa quinta-feira (27), 
o Botafogo venceu o Ypi-
ranga-RS por 2 a 0 e, com 
isso, chegou a um feito na 
temporada: 11 jogos de in-
vencibilidade. A última der-
rota do adversário acon-
teceu no dia 08 de março, 
para a Portuguesa-RJ, pelo 
Campeonato Carioca. Após 
esse revés, o Alvinegro não 
soube mais o que é perder.

Em busca de acabar com 
a invencibilidade do Bota-
fogo na temporada, o Fla-
mengo está 100% focado no 
jogo. Nesta sexta-feira (28), 
Jorge Sampaoli comanda 
mais uma atividade, no CT 
Ninho do Urubu, onde con-
centra as atenções no due-
lo. Importante frisar que o 
argentino irá dirigir o Mais 
Querido pela primeira vez 
em um clássico carioca.

No clássico deste do-
mingo (30), o Flamen-
go tenta se reabilitar 
no Brasileirão. Es-
treando com vitória 
diante do Coritiba, 
o Mengo, na se-
gunda rodada, 
conheceu a pri-
meira derrota 
na competi-
ção, contra o 
Internacio-
nal, em Por-
to Alegre. 
Diante disso, 
o plantel ru-
bro-negro ten-
tará dar a ‘volta por 
cima’ no torneio nacional.

Flamengo x Botafogo 
acontece às 16h (horário 
de Brasília) deste domin-
go (30), no Maracanã. No 
momento, o Mais Querido 
é o oitavo colocado na ta-
bela, com três pontos. Já 
o adversário é o segundo, 

somando seis. O Coluna 
do Fla traz a transmissão 
mais rubro-negra da inter-
net, com a voz ‘braba’ de 
Rafa Penido, via YouTube. 
A Rede Globo, na TV aber-
ta, e o Premiere, em canal 
fechado, também exibem 
o clássico.

Escalação 
A provável esclaçãodo 

Rubro-Negro carioca é 
Santos; Wesley, Fabrício 
Bruno, David Luiz (Léo Pe-
reira) e Ayrton Lucas; Thia-
go Maia, Gerson e Everton 
Ribeiro; Everton Cebolinha, 
Gabigol e Pedro.

Já o Botafogo deve entrar 
em campo com os seguin-
tes jogadores: Lucas Per-
ri; Daniel Borges, Philipe 
Sampaio, Segovia e Rafael; 
Tchê Tchê, Marlon Freitas, 
Lucas Fernandes, Gustavo 
Sauer, Luis Henrique e Ti-
quinho.

Retorno de Arrascaeta
Arrascaeta está na reta 

final da recuperação de le-
são no músculo adutor da 
coxa esquerda. Fora dos 
gramados há mais de um 
mês, o uruguaio vive mo-
mentos decisivos entre fi-
sioterapia e trabalhos com 
bola, embora ainda esteja 
separado do restante do 
elenco. E o Flamengo, de 
olho em um de seus joga-
dores mais importantes, já 
estipulou um prazo para 
retorno. 

O LANCE! apurou que a 
ideia de comissão técnica 
e departamento mé-
dico do Flamen-
go é de que 
o atle-

ta tenha retorno gradual 
aos gramados, com intuito 
de evitar novas lesões. A 
situação também foi vis-
ta com outros jogadores, 
como Bruno Henrique. 

Por isso, Arrascaeta vive 
dias decisivos na recupera-
ção. Internamente, existe 
a expectativa de que o ca-
misa 14 seja reintegrado ao 
elenco ainda nesta semana 
e realize a preparação para 
o jogo contra o Racing. A 
projeção inicial é de que 
ele esteja com a delegação 
em Avellaneda, mas não 
entre em campo. Caso não 
entre em campo pela Li-
bertadores, o duelo diante 
do Athletico Paranaense, 
no fim de semana, deve 
marcar a volta do jogador 
aos gramados. 

Situação do atleta 
Um dos destaques téc-

nicos do Flamengo desde 
2019, Arrascaeta convive 
com problemas físicos des-
de o ano passado. Antes, 
o púbis o incomodava e, 
logo depois do jogo contra 
o Vasco, na semifinal do 
Campeonato Carioca, foi 
constatada uma lesão no 
adutor da coxa esquerda. 
Ele está fora de ação desde 
então. 

No início, a expectativa 
era de que Arrascaeta 
ficasse afastado dos 
gramados por cerca de 
45 dias, mas, depois de 
novos exames, ficou 
claro que a lesão era 
mais grave e o pro-
cesso de recupera-
ção poderia durar 

Alvinegro 
carioca 

vem de uma 
sequência 
positiva de 
11 jogos de 

invencibilidade 

Pedro conquistou lugar cativo 
no ataque Rubro-Negro e será 

titular contra o Botafogo 

Manaus, sábado e domingo 29 e 30 e 1º de maio de 2023

Flamengo tenta frear 
embalado Botafogo
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 Luís 
Henrique 
é um dos 

destaques 
Alvinegro na 

competição 
nacional 

d o i s 
m e -
ses. Com 
a ajuda de 
planejamento 
intenso e tec-
nologias diferentes, 
como o uso de laser, no 
entanto, o uruguaio corres-
pondeu bem e diminuiu o 
próprio tempo. 

Por enquanto, Arrasca-
eta segue observando o 
Flamengo de longe e não 
estará entre os relaciona-
dos para o clássico contra 
o Botafogo. O duelo entre 
rubro-negros e alvinegros 
será neste domingo, às 16h 
(de Brasília), no Maracanã. 
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Campeonato Regional de Flag 
acontece na Vila Olímpica
Flag, futsal e 
Brasileirão Feminino 
agitam praças da Faar

MAURO NETO/FAAR  

Neste sábado (29), às 
8h e domingo (30), a 
partir das 14h, a Vila 
Olímpica de Manaus 

será palco do Campeonato 
Regional Amazônia de Flag 
Football 2023. Com apoio 
do Governo do Estado, por 
meio da Fundação Amazonas 
de Alto Rendimento (Faar), 
a competição visa preparar 
as seis equipes participantes 
para competições de nível 
nacional.

“A Vila Olímpica recebe de 
braços abertos a competição 
de Flag Football amazonen-
se é determinação do gover-
nador Wilson Lima que os 
esportes de alto rendimento 
tenham total apoio em com-
petições regionais, nacionais 
e até internacionais”, desta-
cou Jorge Oliveira, diretor-
-presidente da Faar.

Chancelado pela Confe-
deração Brasileira de Fute-
bol Americano (CBFA), com 
apoio da Federação de Fute-
bol Americano do Amazonas 
(Fefaam), o campeonato reu-
nirá seis times na categoria 
masculino dividido em dois 
grupos, em busca das me-
lhores colocações. Entre as 
equipes estão Cavaliers, Bla-
ck Hawks, Canaimes, Extremo 
Norte, A.Warriors e FAE.

A competição abre o ca-
lendário oficial da Fefaam e 
visa também a classificação 
para a Copa do Brasil de 
Flag Football. “O principal 
objetivo é expandir a mo-
dalidade para que se tenha 
novos adeptos, além de au-
mentar o nível técnico dos 
atletas com grandes chances 
de colocar amazonenses na 
Seleção Brasileira de Flag”, 
comentou o vice-presidente 
da Fefaam, Carlos Vale.

O evento esportivo que 
acontece na Vila Olímpica 

Em Tempo

de Manaus tem entrada gratuita.
 
Futsal
Nesta sexta-feira (28/04), a Are-

na Amadeu Teixeira recebe a Copa 
do Brasil Sicredi de Futsal. Com 
início marcado para às 20h30, a 
equipe representante de Manaus, 
Naútico Sangue de Boi enfrenta 
o time Bregafó, do Pará. O time 
mandante Náutico Sangue de Boi 
visa uma ação solidária e a entra-
da para assistir à partida será 1kg 
de alimento não perecível, todo o 
alimento arrecadado pelo time da 
casa será destinado para institui-
ções solidárias.

Já no sábado (29/04), no Ginásio 
Renné Monteiro, acontece o Cam-
peonato Amazonense de Futsal, 
Sub-13, Sub-11 e Sub-9. Organiza-
do pela Federação Amazonense de 
Futebol de Salão (FAFs), os jogos 

acontecem a partir das 8h, com 
os times em busca das melhores 
colocações na terceira rodada da 
competição.

 
Futebol
No Estádio Ismael Benigno acon-

tece a disputa entre Grêmio Recre-
ativo Recanto da Criança e Tarumã 
E.C, no sábado (29/04), às 15h. A 
partida é válida pela primeira fase 
do Campeonato Brasileiro de Fute-
bol Feminino Série A3.

 
Agenda:
Arena Amadeu Teixeira
Competição: Copa do Brasil – Si-

credi -Náutico Sangue de Boi x 
Bregafó E.C/PA

Data e hora: Sexta-feira (28), às 
20h30

Organização:  Confederação Bra-
sileira de Futsal (CBFS)

Ginásio Renné Monteiro
Competição: Campeonato Ama-

zonense de Futsal Sub-13, Sub-11 e 
Sub-9

Data e hora: Sábado (29), às 8h
Organização:  Federação Amazo-

nense de Futebol de Salão (FAFs)
 
Vila Olímpica
Competição: Campeonato Regional 

Amazônia de Flag Footbaall
Data e hora: Sábado (29/04), às 8h 

e Domingo (30), às 14h
Organização:  Federação de Futebol 

Americano do Amazonas (FEFAAM)
 
Estádio Ismael Benigno
Competição: Campeonato Brasi-

leiro Feminino Série A3- Recanto e 
Tarumã

Data e hora: Sábado (29), às 15h
Organização:  Confederação Brasi-

leira de Futebol (CBF)

Eventos esportivos como Flag Footbaall e futebol de salão estão na programação do fim de semana 
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Após ter mais um pedi-
do de liberdade recusado 
pelo Ministério Público da 
Espanha, o jogador Daniel 
Alves está tentando ou-
tros recursos para deixar 
a prisão. Segundo a jor-
nalista Mayka Navarro, da 
emissora espanhola “Te-
lecinco”, o brasileiro teria 
realizado um acordo com a 
sua ex-mulher Joana Sanz 
para que ela colabore com 
seu processo e não o pre-
judique.

Em março, a modelo 
anunciou a separação com 
Daniel Alves através das 
redes sociais, contudo, de 
acordo com a imprensa lo-
cal, o divórcio formal ainda 
não foi concretizado. A ex-
plicação para isso seria que 
Joana estaria recebendo 
dinheiro do brasileiro para 
adiar a desunião, já que 
ter uma união estável com 
uma espanhola seria sua 
única forma de demons-
trar suas raízes na Espa-
nha, provando à justiça que 
não pretende fugir do país.

A estratégia adotada 
pela defesa de Daniel Alves 
é resultado da justificativa 
do Ministério Público da 
Espanha para rejeitar seu 
pedido de liberdade. Ainda 
de acordo com a impren-
sa espanhola, a promotoria 
teria considerado que o 
jogador poderia fugir para 
o exterior para evitar seu 
julgamento por estupro, 
mas o brasileiro deseja 
provar o contrário.

Relembre o caso
Daniel Alves está preso 

preventivamente na Espa-
nha desde o dia 20 de ja-
neiro deste ano. O jogador 
é acusado de ter agredido 
sexualmente uma mulher, 
de 23 anos, em uma festa 
no dia 30 de dezembro do 
ano passado. A Justiça es-
panhola ordenou a prisão 
do atleta depois de ouvir 
depoimentos contraditó-
rios do brasileiro.

Imagens de câmeras de 
segurança da boate, onde 
supostamente aconte-
ceuo crime, estão sendo 
avaliadas pelopolícia es-
panhola. 

Inicialmente, Daniel Al-
ves foi preso no Centro Pe-
nitenciário Brians I, mas foi 
transferido para o Brians II 
três dias depois da deten-
ção. A cadeia fica localizada 
no município Sant Esteve 
Sesrovires, a 40 quilôme-
tros de Barcelona, na Es-
panha.

Dani Alves 
pede para ex 
colaborar em 
julgamento

APOIO

DIVULGAÇÃO

Daniel Alves era casado com Joana 
Sanz há pouco mais de seis anos 

Gabriel Medina é campeão em Margaret River 
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Gabriel Medina é carregado por 
colegas, após conquista título 
em competição na Austrália 

O tricampeão mundial Ga-
briel Medina conquistou um 
título inédito nesta sexta-feira 
(28). O brasileiro venceu pela 
primeira vez a etapa de Mar-
garet River, na Austrália, pelo 
circuito mundial.

Com a vitória, Medina subiu 
para a sétima colocação do 
ranking e entrou na briga pelo 
Top-5 do Mundial. Os cinco pri-
meiros colocados do circuito 
disputam o WSL Finals, evento 
que definirá o campeão mun-
dial deste ano, em setembro, 
nos Estados Unidos.

O Gabriel Medina não ganha-
va uma etapa da WSL desde 
2021, quando venceu o finals 
e se tornou campeão mundial 
pela terceira vez. Lembrando 
que o brasileiro se afastou do 
esporte no ano passado para 
cuidar da saúde mental, perío-
do que foi prolongado por uma 
lesão no joelho. “Estou de volta 
ao modo de competição e é 
incrível”, disse Medina. “Como 
eu disse, sempre lutei para 

AUSTRÁLIA  

fazer as baterias aqui, mas 
este ano mudei um pouco, 
tenho treinado muito e ter 
meus amigos aqui de casa é 
incrível.”

Medina teve um início ful-
minante na final, marcando 
8,00 e 9,50 nos primeiros 10 
minutos, recusando-se a ser 
derrubado pelas ondas.

Colapinto marcou 8,17 em 
sua primeira onda, mas não 
conseguiu encontrar outra 
grande pontuação depois de 

derrotar o eterno favori-
to, John John Florence,  
nas semifinais.

O líder do circuito mun-
dial deste ano é outro 
brasileiro: João Chianca. 
O segundo colocado é o 
também brasileiro e atual 
campeão, Filipe Toledo.
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tar um empregado com cartei-
ra assinada, pegando direitos 
trabalhistas. 

“Ao invés do emprego de car-
teira assinada, estar se dando 
lugar para a “pejotização”, para 
a pessoa jurídica. Qual o motivo 
para isso? Se eu for um 
prestador de servi-
ço, o custo para 
quem contrata 
é bem menor 
em compa-
ração ao um 
funcionário de cartei-
ra assinada. Afinal, o MEI não 
tem benefícios sociais, não tem 
direitos trabalhistas, não tem 
nada. Então para entregador 
sai muito mais barato”, explica. 

A economista destaca que a 
falta de proteção trabalhista só 
tende a prejudicar o trabalha-
dor. “Não há não há segurança 
para o ‘pejotizado’ ou para o 
informal não tem direitos tra-
balhistas, não tem benefícios 
sociais. Então, as políticas pú-
blicas deveriam preservar um 
pouco mais esse trabalhador. 
Então, por exemplo, um moto-
rista de aplicativo ou entregador 
de aplicativo sofre um acidente 
com o veículo de trabalho, o 
custo é 100% dele. Ele tem que 
arcar com as despesas médicas, 
se for o caso, com o conserto do 
veículo e vai ficar sem renda pelo 
tempo que ele ficar se recupe-
rando ou ficar sem a ferramenta 
de trabalho dele”, detalha.

A especialista aponta cami-
nhos que poderiam ser tomados 
pelos políticos amazonenses e 
entidades para resolução da 
crescente quantidade de jovens 
com dificuldades de conseguir o 
primeiro emprego com carteira 
assinada. “O Amazonas conta 
com grande número de jovens, 
acho que falta investimento na 
qualificação, principalmente a 
qualificação técnica. Os antigos 
ensinos médios técnicos, que 
davam a oportunidade de o jo-
vem já sair com uma profissão. 
Os trabalhadores não entram 
na informalidade porque que-
rem”, disse.

“Na verdade, a gente entra 
na informalidade porque não 
tenho oportunidade. Quando 
você está no desespero de 
não ter renda, acaba aceitando 
qualquer modalidade de traba-
lho para ter dinheiro. Eu acredito 
que vá melhorar a oferta de 
vagas, mas a tendência é pela 
‘pejotização’”, acrescenta. 

Denise argumenta que o 
número de trabalhadores com 

carteira assinada 

Jonathan Ferreira

O dia 1ª de maio é conheci-
do internacionalmente 
como o Dia do Traba-
lhador. A data nasceu a 

partir de lutas de trabalhadores 
por mais direitos trabalhistas, 
contra explorações, por mais 
dignidade no trabalho e res-
peito. Com frequência, a data 
é usada para discutir sobre os 
avanços e retrocessos para a 
vida dos trabalhadores.

No Amazonas, o crescente 
aumento de trabalhadores sem 
carteira assinada liga um alerta 
em entidades que defendem os 
direitos trabalhistas. Conforme 
a Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Geografia e Estatística 
(PNAD), do Instituto Brasileiro 
de Geografia Estatística (IBGE), 
divulgada no final de 2022, tra-
balhadores sem carteira assi-
nada representam hoje 57% dos 
que têm renda no Amazonas, 
ou seja, configuram mais da 
metade. 

De acordo com a pesquisa 
da PNAD, a taxa de informali-
dade no Amazonas é a terceira 
maior do Brasil. Mesmo com a 
Zona Franca de Manaus (ZFM), o 
número de informais vem cres-
cendo na capital amazonense. 
A economista Denise Kassama 
aponta que essa tendência está 
ligada ao aumento de Micro-
empreendedores Individuais 
(MEIs).  

“Não é de hoje que o núme-
ro de informais tem crescido 
espantosamente no Amazonas. 
Gera um certo espanto porque 
nós temos um Distrito Indus-
trial, onde basicamente todo 
mundo tem carteira assinada. 
Mas, na verdade, o que tem 
ocorrido é o crescimento do 
número de microempreende-
dor individual. Ou seja, a gente 
está observando uma mudança 
nas relações trabalhistas”, disse. 

As empresas também estão 
buscando formas de cortar cus-
tos. Por conta disso, Kassama 
analisa que está se dando a “pe-
jotização”, caracterizada pelo 
ato de uma empresa realizar 
a contratação de uma pessoa 
para trabalhar como PJ (pessoa 
jurídica) para a prestação de 

serviços, no lugar de contra-

 A taxa de infor-
malidade no Ama-
zonas é a terceira 
maior do Brasil

Trabalhadores informais atuam nas ruas de Manaus

Manaus, sábado e domingo 29 e 30 e 1º de maio de 2023

Aumento de trabalhadores 
informais no Amazonas

Jonathan Ferreiraredacao@emtempo.com.br |
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está caindo e essa tendência 
ainda deve continuar por um 
tempo, mas acredita que possa 
ter mais vagas de empregos no 
futuro e, dessa forma, as pes-
soas poderão ter mais oportu-
nidades para decidir onde irão 
trabalhar.

“Tenho analisado que o em-
prego de carteira assinada estar 
cada vez menor, por conta até de 
situações, às vezes, não, neces-
sariamente, por má vontade do 
empregador, mas pela necessi-
dade de ele ter uma estrutura 
de custos e tornar o negócio 
dele competitivo. Há um risco 
muito grande de que o emprego 
de carteira assinada venha re-

duzir ainda mais. 

Desde que surjam vagas em 
outras modalidades, não vou 
dizer que tudo bem, mas é 
menos mal.

Falta de direitos traba-
lhistas 

Com o crescimento 
da informalidade no 
Amazonas, os tra-
balhadores podem 
estar cada vez 
menos cobertos 
pela Justiça tra-
balhista, uma 
vez que muitos 
trabalhadores 
informais não 
possuem registro 
em carteira e, portanto, 
não possuem vínculo em-
pregatício formal com em-
presas. Isso torna mais 

difícil para esses tra-
balhadores aces-

sarem a proteção traba-
lhista prevista em Lei.
“A atuação da Justiça do 

Trabalho é fundamental para 
garantir que os direitos traba-
lhistas sejam respeitados, inclu-
sive para aqueles trabalhadores 
informais que não possuem re-
gistro em carteira. É importan-
te lembrar que a informalidade 
não significa que o trabalhador 
não tem direitos e a Justiça 
do Trabalho pode ser acionada 
para garantir que esses direitos 
sejam respeitados”, comenta o 
Dr. Abraão Guimarães, advo-
gado, professor universitário e 
mestrando em direito.

O advogado destaca que a 
atuação da Justiça do Traba-
lho deve ser ainda maior nesse 
cenário. “Os trabalhadores in-
formais muitas vezes são mais 
vulneráveis a abusos e violações 
trabalhistas, como salários abai-
xo do mínimo, jornadas excessi-
vas de trabalho, falta de equi-
pamentos de segurança, entre 
outros. A Justiça do Trabalho 
pode atuar para garantir que 
esses trabalhadores tenham 
seus direitos respeitados e re-
cebam as devidas indenizações 
em caso de violações”, explica.

Guimarães pontua que a atua-
ção da Justiça do Trabalho pode 
contribuir para a formalização 
desses trabalhadores “por meio 
de ações que incentivem as 
empresas a regularizarem sua 
situação e a contratarem tra-
balhadores de forma formal. ”

A falta de diretos trabalhista 
pode prejudicar a economia e, 
até mesmo, o sistema de apo-
sentadorias, conforme comen-
ta o Dr. Abraão. “É importante 
destacar que a informalidade 
prejudica não apenas os traba-
lhadores, mas também a eco-
nomia e a sociedade como um 

todo”, esclarece.

Os trabalhadores in-
formais perder direitos, 
conforme Guimarães:

Direito ao registro em 
carteira: sem registro, 
o trabalhador fica sem 
comprovar seu vínculo 
empregatício e pode ter 
dificuldades para rece-
ber seus direitos traba-
lhistas, como o Fundo 
de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS) e o 
seguro-desemprego.

Direito ao salário míni-
mo e a benefícios sociais: 
muitos trabalhadores in-
formais recebem salários 
abaixo do mínimo e não 
têm acesso a benefícios 
sociais, como vale-trans-
porte, seguro de vida e 
plano de saúde.

Direito ao descanso 
semanal remunerado e 
a férias: os trabalhadores 
informais não têm garan-
tido o direito ao descanso 
semanal remunerado e 
a férias remuneradas, o 
que pode prejudicar sua 
saúde e bem-estar.

Direito a jornada de 
trabalho limitada: muitos 
trabalhadores informais 
têm jornadas excessivas 
de trabalho, sem folgas 
e sem limite de horas 
diárias.

Direito à segurança no 
ambiente de trabalho: os 
trabalhadores informais 
muitas vezes não têm 
acesso a equipamentos 
de segurança adequa-
dos.

Os trabalhadores in-
formais podem ter difi-
culdade para acessar a 
previdência social e be-

nefícios como aposen-
tadoria, aposenta-

doria por idade, 
auxílio-doen-

ça, entre 
outros.

Perda 
de direitos
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A inclusão PCD no mercado de trabalho 
Primeiro de Maio - O Dia da Inteligência 
Artificial 

O mercado de trabalho, anualmen-
te, tende a criar novas alternativas 
para integrar as pessoas no ramo de 
atividades trabalhistas, um grande 
exemplo disso é o home-office, que 
foi aderido no Brasil durante a pan-
demia da Covid-19, porém a inclusão 
das Pessoas com Deficiência (PCD) 
parece ser uma realidade distante, 
e no Dia do Trabalhador precisamos 
falar sobre assunto. 

Essa causa precisa de atenção no 
parlamento estadual e, como depu-
tada e mãe atípica de uma criança 
com Síndrome de Down, luto todos os 
dias pela inclusão dessa população na 
sociedade. Diversos estudos indicam 
que existe uma grande dificuldade 
no processo de inclusão, e que esse 
caminho é repleto de desafios que 
devem ser tratados com calma nesse 
grande processo. 

No ano passado, segundo o IBGE, a 
taxa de participação de PCDs era de 
28,3%, menos da metade do índice 
registrado entre as pessoas sem defi-
ciência, que é de 66,3%. Aqui vemos a 
diferença entre nós e eles. Logo, isso 
indica um desafio enfrentado pelas 
pessoas com deficiência, seja qual 
for, para ter vaga disponibilizada ao 
trabalho formal.

Bato nessa tecla na Assembleia 
do Amazonas, pois raramente vemos 
PCDs trabalhando, por conta de ale-
garem que eles não têm especiali-
zação necessária para estar no ramo 
trabalhista. Mas as especializações 
para o mercado de trabalho amparam 
os PCDs? 

A resposta é simples e única, NÃO! 
À exemplo disso, recentemente 
realizamos uma Audiência Públi-
ca para falarmos sobre os media-
dores escolares para PCDs e com 
Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) nas escolas públicas, para de-
batermos sobre a inclusão dessas 
crianças no âmbito escolar, já que 
a especialização tem que vir desde  
o fundamental. 

Mas a realidade é diferente, pois 
não temos especialistas nas escolas 
públicas do Estado. Logo, se a base 
não tem especialistas, a população 
PCD não terá as mesmas oportuni-
dades de trabalho de uma pessoa 
que não tem deficiência. Há várias 
lacunas que precisam ser preenchi-
das para encontrar essa solução de 
incluir a população PCD no mercado 
de trabalho.

Não é só no nosso Estado, mas o 
Brasil todo conta com uma legislação 
relativa aos direitos das pessoas com 
deficiência, embora muitas ainda en-
contram dificuldade de implementa-
ção. Assim, ainda que tenha ocorrido 
grande avanço na proteção dos direi-
tos PCDs, não conseguimos visualizar 
de forma satisfatória a inclusão so-
cial dessa população no mercado de 
trabalho, algo necessário não só para 
elas, mas também para a população 
em geral.

Quando falamos sobre a inclusão de 
PCDs no mercado trabalhista, falamos 
de igualdade de oportunidades. Essas 
pessoas precisam ser amparadas pelo 
Estado e pela sociedade, pois, por 
conta do preconceito, há muitos para-
digmas a serem quebrados. Somente 
assim, podemos encontrar o direito à 
igualdade, o respeito e a  dignidade 
para a causa PCD no Amazonas.

No parlamento estadual, serei per-
severante e forte, com voz ativa e atu-
ante para tomar as decisões políticas 
necessárias para alcançar os nossos 
objetivos em benefício da população 
PCD do nosso Estado.

O mundo está mudando, as relações de traba-
lho estão mudando. O que será de nós?

Temos hoje robôs que fazem o trabalho do 
homem e Inteligência Artificial que pensa por ele.

As máquinas e os robôs vão tirar nossos empre-
gos? O que será de nós, humanos, se máquinas 
cada vez mais fizerem e pensarem por nós? Em 
que nos transformaremos: em seres felizes, mas 
tristes? Felizes por que máquinas farão o que 
não queremos mais fazer e tristes porque não 
teremos mais o que fazer? Se o trabalho dignifica, 
está profundamente atrelado a um propósito e 
identifica o ser humano consigo e com outrem, 
o que seremos sem o trabalho?

Como será o mundo agora que a Inteligência 
Artificial veio para ficar, mas que tanto nos ator-
menta? Sim, porque admiramos essa coisa toda, 
mas, ao mesmo tempo, a tememos.

Eu, por exemplo, quando vejo a Inteligência Ar-
tificial escrevendo um poema de amor para mim, 
porque outro dia lhe pedi que fizesse isso, fico 
pensando no futuro dos poetas. O que será das 
cartas de amor, dos romances, das lindas histórias 
cheias de alma que nos contam os escritores por 
meio de suas palavras? Será que no futuro vamos 
amar um poeta virtual, que nem coração tem?

Qual será o futuro dos professores se a In-
teligência Artificial vai nos ensinar tudo? Como 
será o relacionamento tão importante entre os 
alunos e seus mestres na sala de aula? Admira-
remos uma máquina como nosso educador? É A 
Inteligência Artificial que vai nos dar nota e nos 
avaliar? Ela poderá, por exemplo, nos reprovar? 
O que será dos alunos e dos professores? Aliás, 
o que será da escola? Eu é que não ia querer 
receber um abraço e um aperto de mão de um 
robô no dia da minha formatura, tampouco lhe 
render homenagem. Será que este será o futuro?

O que faremos com tanta tecnologia, que nos 
liberta e nos escraviza? Este é o paradoxo do sé-
culo XXI, penso eu. Estamos nos transformando 
em escravos virtuais?

E notem a dimensão da tecnologia. Outro dia 

assisti a uma palestra de um sujeito que acessou 
os dados da empresa de uma pessoa por meio 
da luz queimada da sua varanda. Explico: com 
um celular e em frente à porta de seu vizinho, o 
sujeito “entrou” nos filamentos da luz queimada 
da varanda do vizinho, e da luz queimada entrou 
em todos os seus equipamentos eletrônicos, ge-
ladeira, TV, secadora, máquina de lavar, inclusive 
seu computador, onde estavam armazenados 
todos os dados da sua empresa, como fatura-
mento, despesas e custos.

Este é só um exemplo daquilo que as tec-
nologias permitem fazer. Esse cara é o que se 
denomina “hacker do bem”. Ele fez tudo isso para 
mostrar o quanto estamos vulneráveis por conta 
das tecnologias. Que fique claro aqui que não as 
abomino; pelo contrário, apenas estou relatando 
esse admirável mundo novo em que vivemos.

Voltando à questão do trabalho e à Inteligência 
Artificial, a coisa é tão assustadora que já há um 
movimento para que as pesquisas em Inteligên-
cia Artificial não sejam executadas com tanta 
velocidade. O motivo? O medo de a Inteligência 
Artificial, por conta de sua autonomia de pensar 
e decidir, se tornar incontrolável.

Com seu impacto no mundo do trabalho, quem 
fará o trabalho de quem? Por certo, a Inteligên-
cia Artificial está seduzindo e ameaçando o ser 
humano. O que assusta são os empregos que 
ela está destruindo. O que nos preocupa são os 
lugares que ela ocupará. Se as tecnologias, por 
um lado, nos libertaram e possibilitaram que 
chegássemos até aqui vivos, são elas também 
que nos assombram, e a Inteligência Artificial é 
o exemplo máximo disso. O mundo do trabalho 
está mudando, e tudo está acontecendo de 
uma maneira tão rápida que não conseguimos 
acompanhar, apenas estranhar e aceitar; afinal, 
não há como parar o progresso.

Neste primeiro de maio comemoraremos o Dia 
do Trabalho. E, pela primeira vez, imagino um 
robô, todo feliz da vida, com bandeira em punho, 
comemorando o Dia do Trabalho.

Claudia Patah
José Eduardo 
Gibello Pastore

Joana Darc
Advogada e Deputada Estadual

Advogada trabalhista sócia de 
Patah e Marcondes Sociedade 
de Advogados

Advogado, consultor de relações 
trabalhistas e sócio do Pastore 
Advogados
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Setemp realizou 
ação para população 
na sede do Sine 
Amazonas em 
parceria com 
diversas 
instituições do 
Estado

HENRIQUE MIRANDA/SETEMP

A Secretaria Execu-
tiva do Trabalho e 
Empreendedorismo 
(Setemp), órgão da 

Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Ciência, Tecnologia 
e Inovação (Sedecti), rea-
lizou ontem (28), na sede 
do Sine Amazonas, a ação 
“Transformando Vidas”, em 
alusão ao Dia do Trabalha-
dor, comemorado em 1º de 
maio. O evento contou com 
a participação de diversas 
instituições parceiras, que 
ofereceram serviços volta-
dos à qualificação, saúde e 
estética.

Durante a ação, a Setemp 
esteve à frente do balcão 
de empregos, que foi res-
ponsável por oferecer 557 
vagas para diversas áreas 
de atuação do estado, além 
de orientações referente ao 
cadastro e Seguro-Desem-
prego. Outros serviços como 
doação de sangue, aferição 
de pressão e glicose, esté-
tica, microcrédito, renego-
ciação de dívida de veículos, 
vacinação, testagem de CO-
VID-19, feira com produtos 
regionais e massoterapia 
também foram oferecidos.

A ocasião contou com a 
participação de autoridades 

Ação contou com a participação do secretário de Governo do Estado, 
Sérgio Litaiff, e do secretário da Sedecti, Pauderney Avelino

Profissionais querem novas formas de trabalho
DIVILGAÇÃO

Profissionais preferem atuar fora do modelo tradicional de trabalho

É tudo o que a Economia 
4.0 sinaliza como tendência. 
A criação de novos processos 
e fluxos de trabalho digitais, 
onde a tecnologia se apresen-
tou como a principal ferramen-
ta de trabalho, está permitindo 
que mais profissionais atuem 
fora do modelo tradicional de 
cumprimento de horas no es-
critório.  Esse é um dos pilares 
da atual Economia 4.0, que 
está trazendo uma nova ordem 
ao mundo do trabalho.

A pandemia acelerou o pro-
cesso. A Fundação Getúlio Var-
gas (FGV) publicou um estudo 
americano que aponta que a 
pandemia dobrou o ritmo do 
crescimento do home office 
e, atualmente, uma a cada três 
empresas adotam a modalida-
de de trabalho.  

A remuneração flexível, de 
acordo com o resultado, tam-
bém tem sido mais praticada 
pelo mercado de trabalho tra-
dicional. Fornecer benefícios 
extras aos colaboradores, tais 
como voucher para combus-
tível ou academia, cresceu em 
quase 70% no País em 2022, 
segundo pesquisa realizada 
pela Leme Consultoria em 
parceria com a startup Swile.

É neste contexto que a pro-
fissão de corretores de imóveis 
tem passado por uma ressigni-
ficação. Mesmo sendo antiga, 
o modus operandis da ativida-
de, que se tornou sexagenária 
em 2022, está à frente de seu 

ECONOMIA 4.0

Setemp celebra Dia do Trabalhador 
com ação ‘Transformando Vidas’

como o secretário de Governo 
do Estado, Sérgio Litaiff, que 
esteve representando o Go-
vernador Wilson Lima e des-
tacou a importância do Sine 
Amazonas: “É uma honra po-
der contribuir e estar presente 
nesse evento, pois o governo 
do estado está sempre tra-
balhando em busca de gerar 
novas oportunidades de em-
pregos a população através da 
Setemp”, disse.

Quem também esteve pre-
sente na ação, foi o secretário 
de estado da Sedecti, Pauder-
ney Avelino, que falou sobre os 
futuros projetos voltados para 
capital e outros municípios: 
“Tenho certeza que a partir 
dessa ação, muitas pessoas 

serão beneficiadas e estamos 
nos preparando para que o nú-
mero de trabalhadores cresça 
cada vez mais, não somente 
em Manaus, mas em outros 
municípios também”, afirmou.

Já o secretário da Setemp, 
Paulo Gilson, ressaltou a im-
portância do incentivo da 
qualificação para os cidadãos 
que buscam ser inseridos no 
meio profissional: “Em nome 
da Secretaria, quero agradecer 
a todos que colaboram todos 
os dias para que nosso traba-
lho seja feito com excelência, 
pois sabemos da necessidade 
de oferecer cursos a esses 
cidadãos que buscam por qua-
lificação”, afirmou.

Instituições parceiras
A iniciativa foi realizada em 

parceria com diversa insti-
tuições como a Fundação 
Hospitalar de Hematologia e 
Hemoterapia do Amazonas 
(Hemoam), Fundação de Vigi-
lância em Saúde (FVS), Depar-
tamento Estadual de trânsito 
do Amazonas (Detran), Univer-
sidade Estadual do Amazonas 
(UEA), Secretaria do Estado 
de Saúde (SES-AM), Fame-
tro, Iemac, Centro de Educa-
ção Tecnológico do Amazonas 
(Cetam), Serviço de Apren-
dizagem Comercial (Senac), 
Agência de Desenvolvimento 
Sustentável (ADS) e Secreta-
ria do Estado de Cultura e  
Economia Criativa (Sec). Iniciativa atendeu a população e ofereceu serviços de cuidados e estética

tempo. Desde sempre, o profis-
sional da área não tem horário 
fixo a cumprir na empresa onde 
atua e tem ganhos proporcio-
nais a seus resultados.

“A gente vê hoje o modelo 
de trabalho convencional se 
aproximar do nosso modelo 
de trabalho.  As pessoas não 
se vêem mais em modelos tra-
dicionais, de cumprir horário. 
Nisso, a área imobiliária está 
muito atual. Cada um faz o seu 
horário e busca o seu ganho. Ela 
permite uma flexibilidade que 
as demais profissões descobri-
ram na pandemia”, considera 
Ricardo Teixeira, sócio da URBS 
Imobiliária, uma das maiores do 
Estado de Goiás.

Os atrativos da profissão de 
corretagem têm conquistado 
cada vez mais adeptos. Se-
gundo dados levantados pelo 
Creci Goiás, no período de 2021 

a 2022, foi registrado um au-
mento de 44% no número de 
inscritos no Conselho. Na URBS, 
são mais de 600 corretores de 
imóveis parceiros.

Felling feminino
Jane Ferreira é uma das pro-

fissionais que vêm sendo exem-
plo no mercado. Com 22 anos de 
mercado, aprendeu que seus 
ganhos são conquistados fora 
dos limites do escritório. Ao tro-
car o meio empresarial pela 
corretagem, percebeu que a 
flexibilidade da profissão, e os 
ganhos advindos de atrativas 
comissões, eram mais vantajo-
sos e combinavam melhor com 
seu perfil profissional.

Hoje, ela coordena uma equi-
pe de vendas 100% feminina e 
calcula que passa no escritório 
no máximo, três horas diárias. 
Momento esse utilizado para 

reuniões de alinhamento e trei-
namento. As horas restantes 
são dedicadas a estabelecer os 
relacionamentos profissionais 
que vão lhe permitir serem re-
vertidos em venda. “Temos que 
estar onde o cliente está”, alega.   

Para ampliar o seu poder de 
convencimento e de captação 
de clientes, adotou as redes 
sociais como aliada, e contra-
tou um profissional para cuidar 
delas. Hoje, ela divulga em seu 
perfil pessoal os produtos que 
está comercializando, as van-
tagens comerciais e ainda sua 
rotina diária que se faz fora 
dos limites do escritório, mas 
dentro das oportunidades cap-
tadas no contato pessoal com 
integrantes da sua carteira de 
clientes. 

Informação estratégica
O gestor comercial Mauro 

Faleiro, outro destaque, lem-
bra com precisão como foi o 
seu ingresso no mercado imo-
biliário há doze anos. Em 2011, 
ao conhecer detalhes de um 
empreendimento imobiliário, 
conseguiu levantar esponta-
neamente três clientes para 
o produto, sem ao menos ter 
formação específica para atu-
ar como corretor de imóveis. 
Foi daí que veio o convite para a 
profissionalização e para inte-
grar uma das mais renomadas 
imobiliárias da capital Goiânia. 

Hoje, atuando como gestor 
de uma equipe comercial da 
URBS, busca munir seu time 
com informações estratégicas 
e privilegiadas para que eles 
saiam a campo à conquista 
de clientes. Nos últimos cinco 
anos, Faleiro coordena uma 
equipe que movimenta R$50 
milhões em vendas, por ano. 
“Você precisa enxergar além 
dos diferenciais apresentados 
pelo empreendimento, e saber 
fazer a leitura de onde ele está 
inserido, do potencial daquela 
região para a vida do seu clien-
te. Com essas informações em 
mãos, então se parte para des-
bravar a carteira de clientes 
e os locais onde é possível 
encontrá-los”, orienta.

Gestão 4.0
O gestor comercial André 

Kalil viu a sua carreira no ramo 
imobiliário ser alavancada, as-
sim como os resultados con-

quistados no seu primeiro 
ano dedicado à corretagem. 
Em sua estreia na profissão, 
Kalil conseguiu comercializar 
R$12 milhões em imóveis, se 
tornando o número um em 
vendas, de uma equipe de 50 
pessoas. O segredo do suces-
so? Fortes conexões e um tino 
comercial desenvolvido nos 
anos em que se dedicou ao 
setor bancário.

Hoje, com dois anos e meio 
no ramo imobiliário, ele já 
ocupa a posição de gerente 
comercial e, apesar de enten-
der o valor do relacionamen-
to estabelecido olho no olho, 
lança mão de ferramentas 
tecnológicas para ampliar o 
poder de persuasão de seu 
público-alvo. “Os links patro-
cinados nos permitiram falar 
diretamente com um públi-
co específico, em uma região 
que temos interesse, dentro 
do perfil socioeconômico dos 
empreendimentos que estão 
em nossa carteira”, explica.

Ele calcula que dois terços 
da sua equipe dedicam ape-
nas 40% do tempo diário em 
rotinas no escritório. “Tenho 
um profissional inclusive que 
fica full time à distância, e me 
traz os resultados esperados”, 
alega. Saber utilizar essa flexi-
bilidade para fazer os contatos 
importantes é o segredo do 
gestor, que passou de fenô-
meno em vendas para o líder 
de novos expoentes.
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DIVULGAÇÃO

CLT chega aos 80 anos com 
direitos do trabalhador em xeque

As mudanças advindas 
da reforma trabalhista 
transformaram o 
cenário e especialistas 
pontuam precarização

Uma das normas mais conheci-
das e longevas do Brasil, a Con-
solidação das Leis do Trabalho 
(CLT) completa 80 anos nesta 

segunda-feira (1º).
Ela garante aos trabalhadores uma 

série de direitos, como jornada diária 
máxima de oito horas, descanso sema-
nal remunerado, férias, pagamento de 
hora extra, atuação em ambiente salu-
bre, aviso prévio, licença-maternidade e 
paternidade, 13º salário, proteção contra 
demissão sem justa causa e seguro-
-desemprego.

A CLT (Decreto-Lei 5.452) foi um dos 
primeiros instrumentos de inclusão so-
cial do Brasil. Por essa razão, costuma 
ser qualificada como patrimônio do 
trabalhador e passaporte da cidadania. 

A CLT surpreendeu por resistir à 
mudança dos tempos. No início quase 
exclusiva para os operários da indústria, 
aumentou seu alcance com o passar 
do tempo até englobar todo tipo de 
trabalhador.

O maior sinal de que não é datada ou 
ultrapassada foi emitido em 1988, quan-
do diversas das proteções trabalhistas 
inscritas na CLT passaram a fazer parte 
da Constituição, ganhando o status de 
direitos sociais.

A bonança dos trabalhadores no cam-
po das leis, porém, logo mudaria. Espe-
cialistas ouvidos pela Agência Senado 
avaliam que, hoje, a octogenária CLT 
vive o pior momento de sua história, 
com vários retrocessos.

O novo cenário se deve não só aos fenô-
menos da “uberização” (o trabalho por meio 
de aplicativos) e da “pejotização” (em que o 
trabalhador atua não como pessoa física, 
com carteira de trabalho assinada, mas como 
pessoa jurídica) e ao crescente número de 
brasileiros que sobrevivem fazendo “bicos”, 
mas também à ampla reforma trabalhista 
levada a cabo em 2017, pelo governo Michel 
Temer. 

Afirma o doutor em direito traba-
lhista Renato Bignami, um dos dire-
tores do Sindicato Nacional dos Au-
ditores Fiscais do Trabalho (Sinait): 
“Nos últimos 80 anos, os brasileiros nunca 
estiveram tão vulneráveis à exploração no 
trabalho quanto agora. Nas discussões da 
reforma trabalhista, falou-se muito que o 
Brasil estava desconectado do restante do 
mundo e que era necessário modernizar as 
leis do trabalho. Foi um argumento falacio-
so. O que se fez, na verdade, foi precarizar 
a situação do trabalhador para aumentar o 
lucro do empregador.”, disse.  

A reforma trabalhista (Lei 13.467) estabe-

leceu que os acordos coletivos agora têm 
liberdade para prever condições de serviço 
que antes eram inaceitáveis por lei em re-
lação a pontos como jornada de trabalho, 
banco de horas, intervalo de alimentação 
e até grau de insalubridade do ambiente.

Outra mudança foi a criação da figura do 
trabalho intermitente. Isso significa que o 
trabalhador pode ficar permanentemente 
à disposição do patrão para serviços que só 
aparecerão ocasionalmente. Especialistas 
consideram precário esse tipo de trabalho 
porque o empregado não recebe salário nos 
períodos em que não trabalha, à espera de 
ser chamado. 

A reforma trabalhista ainda determinou 
que a reparação por dano extrapatrimonial 
(dano moral) agora seja proporcional à remu-
neração do trabalhador. Quanto mais baixo 
for o salário, menor será a indenização a ser 
desembolsada pelo patrão condenado. Para 
os estudiosos do direito trabalhista, trata-se 
de uma regra que fere a isonomia, por esta-
belecer um valor variável para a dignidade 
a depender da posição socioeconômica do 

CLT (Decreto-Lei 5.452) foi um dos primeiros instrumentos de inclusão social do Brasil

ofendido.
A contribuição sindical obrigatória foi ex-

tinta. Hoje está na mão de cada trabalhador 
decidir se pagará ou não o tributo. Isso afe-
tou as finanças dos sindicatos, dificultando 
seu funcionamento e sua capacidade de 
defender os interesses das respectivas ca-
tegorias profissionais. Ainda em 2017, pou-
cos meses antes da reforma trabalhista, foi 
aprovada a Lei da Terceirização (Lei 13.429), 
que permite que todas as atividades de uma 
empresa sejam terceirizadas — não só as 
atividades acessórias (como alimentação e 
transporte dos funcionários, limpeza, segu-
rança), mas também a atividade principal.

Na terceirização, os trabalhadores per-
tencem ao quadro das empresas con-
tratadas, diminuindo o custo da empresa 
contratante e o compromisso dela com 
os funcionários e abrindo espaço para 
aumento de jornada, maior recorrência 
de acidentes de trabalho (pelo excesso 
de trabalho), diminuição de salário, en-
fraquecimento sindical e dificuldade de 
responsabilização judicial. 

A advogada Gabriela Neves Delgado, pro-
fessora da Universidade de Brasília (UnB) 
e autora do livro Direito Fundamental ao 
Trabalho Digno (LTr Editora), critica o fato 
de a reforma trabalhista ter sido apresen-
tada pelo governo Temer e votada pelo 
Congresso às pressas, sem um debate 
público qualificado nem a participação de 
grupos importantes interessados na ques-
tão. “A flexibilização dos direitos trabalhis-
tas ocorreu num momento de crise. Em 
cenários de austeridade e de desemprego 
estrutural, com queda do número de tra-
balhadores sindicalizados, os sindicatos em 
geral acabam perdendo força e tendendo 
a desempenhar mais um papel de tentar 
salvar os direitos postos do que de reivin-
dicar direitos novos. Nesses cenários, as 
mobilizações coletivas tendem a enfrentar 
mais dificuldades.”, afirmou. 

Acidentes de 
trabalho causam 
sete mortes por 
dia no Brasil

Morrem no Brasil, em média, 
sete pessoas por dia vítimas 
de acidentes de trabalho, se-
gundo levantamento da Fun-
dação Jorge Duprat Figueiredo 
de Segurança e Medicina do 
Trabalho (Fundacentro). A au-
tarquia federal desenvolve há 
56 anos pesquisas no campo da 
segurança do trabalho. 

Em 2022, foram notificados 
2,5 mil acidentes laborais que 
resultaram em morte, segundo 
dados do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), disponi-
bilizados pelo Observatório de 
Segurança e Saúde no Trabalho. 
O número é maior do que o pe-
ríodo pré-pandemia, em 2019, 
com 2,1 mil mortes em acidentes.

Subnotificação
No entanto, muitas das pes-

soas que perdem a vida traba-
lhando não entram nas estatís-
ticas, segundo o tecnologista da 
Fundacentro Marco Bussacos. 
“Você têm muito trabalhadores 
informais, que não estão nas 
estatísticas”, disse. Entre os que 
correm mais riscos, de acordo 
com ele, estão aqueles que tra-
balham dirigindo. “Os que estão 
expostos aos riscos de trânsi-
to – motofretistas, motoristas 
de aplicativos – que não estão 
formalizados pela Previdência”, 
acrescenta.

FUNDACENTRO 
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Mais de 30 mil 
empregos diretos e 
indiretos foram criados 
pela prefeitura em 
Manaus nos  
últimos dois 
anos  

David Almeida anunciou ações com 
foco na melhora da vida em Manaus

Em pouco mais de dois 
anos, a Prefeitura de 
Manaus vem avançan-
do em programas e pro-

jetos de desenvolvimento da 
capital amazonense, como os 
que estão promovendo uma 
verdadeira revolução nas áre-
as da Saúde, Educação e de fo-
mento à geração de emprego 
e renda. As ações, sejam por 
intermédio de obras, progra-
mas sociais ou de valorizaçào 
do servidor, contemplam pro-
fissionais de diversas áreas. 
E para celebrar o dia 1º de 
maio deste ano, promove uma 
mega programação cultural, 
que terá como destaque, a 
entrega do novo local Casa 
de Praia Zezinho Corrêa, no 
Complexo Turístico da Ponta 
Negra.

“Estamos realizando ações 
em todas as pastas, com gran-
des conquistas e avanços para 
a vida da nossa cidade, tenho 
certeza que Manaus está se 
tornando um lugar melhor 
para se viver, e dentro das 
nossas condições e possibi-
lidades, nós faremos o que 
for necessário para que pos-
samos avançar cada vez mais 
também na geração de em-
prego e renda aos manauaras, 
e na melhoria para nossos ser-
vidores, buscando reconhecer 
o trabalho que cada um faz por 
uma cidade melhor”, ressalta 
o prefeito David Almeida.

Investimento no serviço público 
para gerar emprego e renda

EMPREGABILIDADE
Dentre as principais ações da 

prefeitura voltadas ao trabalha-
dor manauara, o investimento 
em uma política de fomento à 
geração de emprego e renda tem 
sido prioridade da atual gestão.

Mais de 30 mil empregos di-
retos e indiretos foram criados 
em Manaus nos últimos dois 
anos com obras na construção 
civil que tem autorização direta 
da prefeitura por meio do Insti-
tuto Municipal de Planejamento 
Urbano (Implurb). No acumula-
do do período 2021/2022, Ma-
naus ultrapassou a marca de 2,4 
milhões de metros quadrados 
licenciados em alvarás de cons-
trução, o que representa mais 
de 114 mil metros quadrados 
licenciados a cada mês.

Por meio da Secretaria Mu-
nicipal do Trabalho, Empreen-
dedorismo e Inovação (Semte-

pi), desde 2020 a Prefeitura de 
Manaus amplia o número de 
vagas de emprego ofertadas 
por meio do Sine Manaus. Os 
números saíram de 4.977 va-
gas em 2019-2020, para 11,6 mil 
vagas, das quais, quase 10 mil 
trabalhadores foram emprega-
dos com carteira assinada em  
2021-2022.

Além das vagas a prefeitura 
por meio da Semtepi têm in-
vestido nos microempreende-
dores de Manaus fomentando 
a economia no setor. Nos dois 
últimos anos, foram promovidas 
99 feiras de artesanatos com 1,5 
mil artesãos cadastrados e um 
faturamento histórico e inédito 
superior a R$ 1,5 milhão de reais. 
A título de exemplo, entre 2018 
e 2019, esse faturamento era 
menor que R$ 221 mil e tinha 
pouco mais de 300 empreen-
dedores cadastrados.

Promoveu o aumento de 
100% do auxílio alimentação 
que saiu de R$ 242 para R$ 
484. Além de promover a 
capacitação, por intermédio 
da Escola de Serviço Público 
Municipal e Inclusão Socioe-
ducacional (Espi), de mais de 
5,2 mil servidores, de modo 
a garantir sempre servidores 
com formação atualizada e 
de qualidade à população.

Em pouco mais de dois 
anos, a Prefeitura de Ma-
naus, garantiu aos servido-
res da Educação reajuste 
salarial de 22,7% referentes 
às datas-bases de 2020 a 
2022. Além disso, pagou mais 
de R$ 210 milhões em abono 
Fundeb aos servidores do 
magistério municipal, com 
um feito inédito, pagando 
também aos servidores ad-
ministrativos. A atual gestão 
também convocou todos os 
2.274 servidores concursa-
dos do cadastro de reserva 
do concurso de 2017, zeran-
do essa demanda.

Já na saúde, a prefeitura 
garantiu o repasse aos servi-
dores do Samu do Auxílio Ali-
mentação pago em contra-
cheque; o reajuste salarial 
dos servidores que alcançou 
o índice de 11,73%, referente 
à data base de abril/2022. 
Realizou concurso público 
com 2001 vagas, das quais, 
a metade dos aprovados já 
foram convocados até março 
deste ano.

A gestão municipal aten-
deu ainda aos conselheiros 
tutelares garantindo a eles 
reajuste salarial após mais 
de 14 com vencimentos con-
gelados. Os Conselhos tam-
bém passaram por mudan-
ças nas estruturas físicas 
que permitiram melhorar o 
atendimento à população, 
com aquisição de novos ve-
ículos e equipamentos.

Ainda no âmbito social, a 
Prefeitura de Manaus, por 
meio do Fundo Manaus So-
lidária (FMS), realizou inves-
timento recorde em proje-
tos de 63 Organizações da 
Sociedade Civil (OSCs), por 
intermédio do edital de 2021; 
e em 69 OSCs a partir do 
edital de 2022, conjunto de 
ações que injetaram apro-
ximadamente R$ 13 milhões 
na economia local.

DIA DO TRABALHADOR
As ações em comemoração 

ao Dia do Trabalhador (1º de 
maio) iniciam a partir das 7h, 
no shopping Phelippe Daou, na 
Zona Norte da cidade, com uma 
série de atividades que incluem 
circuito de danças aeróbicas e 
apresentações de musicais. No 
local, o “aulão” de ritmos será 
comandado pelo artista Hudson 
Praia, ex-integrante da banda 
Carrapicho.

Na parte da tarde, a partir 
das 15h, a programação segue 
na Ponta Negra, com a inaugu-
ração da Casa de Praia Zezinho 
Corrêa, e apresentações de ar-
tistas locais e a grande atração 
nacional, o cantor Frejat. Duran-
te a cerimônia de inauguração, 
será feita uma homenagem, in 
memoriam, ao artista Zezinho 
Corrêa, que no próximo dia 21/5 
estaria completando 72 anos.

O acesso aos locais é gratui-
to tanto no shopping Phelippe 
Daou quanto na área de praia 
da Ponta Negra.

SERVIDOR
Aos trabalhadores direta-

mente vinculados à Prefeitura 
de Manaus, o prefeito David Al-
meida, como medida de valori-
zação profissional implantou o 
novo Plano de Cargos, Carreiras 
e Remuneração (PCCR) aos ser-
vidores municipais de carreira 
não específica, que é composta 
por servidores municipais de 
nível fundamental, que desem-
penham suas atividades em 17 
secretarias da prefeitura.

CASA DE PRAIA ZEZINHO CORRÊA
A Casa de Praia Zezinho Corrêa, no complexo turístico 

Ponta Negra, zona Oeste, será entregue pela Prefeitura 
de Manaus à população no dia 1º de maio em uma 
grande festa que celebrará o Dia do Trabalhador e 
terá atividades também no shopping Phelippe Daou, 
zona Norte. O projeto tem assinatura do Instituto Mu-
nicipal de Planejamento Urbano (Implurb) 
e o responsável pela obra e gestão da 
Casa de Praia Zezinho Corrêa é a 
Secretaria Municipal de Trabalho, 
Empreendedorismo e Inova-
ção (Semtepi).

A Prefeitura investiu em uma política 
de fomento à geração de emprego
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Mais de 30 mil 
empregos diretos e 
indiretos foram criados 
pela prefeitura em 
Manaus nos  
últimos dois 
anos  

David Almeida anunciou ações com 
foco na melhora da vida em Manaus

Em pouco mais de dois 
anos, a Prefeitura de 
Manaus vem avançan-
do em programas e pro-

jetos de desenvolvimento da 
capital amazonense, como os 
que estão promovendo uma 
verdadeira revolução nas áre-
as da Saúde, Educação e de fo-
mento à geração de emprego 
e renda. As ações, sejam por 
intermédio de obras, progra-
mas sociais ou de valorizaçào 
do servidor, contemplam pro-
fissionais de diversas áreas. 
E para celebrar o dia 1º de 
maio deste ano, promove uma 
mega programação cultural, 
que terá como destaque, a 
entrega do novo local Casa 
de Praia Zezinho Corrêa, no 
Complexo Turístico da Ponta 
Negra.

“Estamos realizando ações 
em todas as pastas, com gran-
des conquistas e avanços para 
a vida da nossa cidade, tenho 
certeza que Manaus está se 
tornando um lugar melhor 
para se viver, e dentro das 
nossas condições e possibi-
lidades, nós faremos o que 
for necessário para que pos-
samos avançar cada vez mais 
também na geração de em-
prego e renda aos manauaras, 
e na melhoria para nossos ser-
vidores, buscando reconhecer 
o trabalho que cada um faz por 
uma cidade melhor”, ressalta 
o prefeito David Almeida.

Investimento no serviço público 
para gerar emprego e renda

EMPREGABILIDADE
Dentre as principais ações da 

prefeitura voltadas ao trabalha-
dor manauara, o investimento 
em uma política de fomento à 
geração de emprego e renda tem 
sido prioridade da atual gestão.

Mais de 30 mil empregos di-
retos e indiretos foram criados 
em Manaus nos últimos dois 
anos com obras na construção 
civil que tem autorização direta 
da prefeitura por meio do Insti-
tuto Municipal de Planejamento 
Urbano (Implurb). No acumula-
do do período 2021/2022, Ma-
naus ultrapassou a marca de 2,4 
milhões de metros quadrados 
licenciados em alvarás de cons-
trução, o que representa mais 
de 114 mil metros quadrados 
licenciados a cada mês.

Por meio da Secretaria Mu-
nicipal do Trabalho, Empreen-
dedorismo e Inovação (Semte-

pi), desde 2020 a Prefeitura de 
Manaus amplia o número de 
vagas de emprego ofertadas 
por meio do Sine Manaus. Os 
números saíram de 4.977 va-
gas em 2019-2020, para 11,6 mil 
vagas, das quais, quase 10 mil 
trabalhadores foram emprega-
dos com carteira assinada em  
2021-2022.

Além das vagas a prefeitura 
por meio da Semtepi têm in-
vestido nos microempreende-
dores de Manaus fomentando 
a economia no setor. Nos dois 
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5,2 mil servidores, de modo 
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magistério municipal, com 
um feito inédito, pagando 
também aos servidores ad-
ministrativos. A atual gestão 
também convocou todos os 
2.274 servidores concursa-
dos do cadastro de reserva 
do concurso de 2017, zeran-
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o índice de 11,73%, referente 
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deu ainda aos conselheiros 
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DIA DO TRABALHADOR
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secretarias da prefeitura.
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Marcela Estrella

Pilares 
da economia 
amazonense
Os trabalhadores da Zona Franca de Manaus são tidos como os 

principais responsáveis por fortalecer a economia do Estado

“Sem eles nada aconteceria”, 
assim ilustra o ex-deputado 
estadual e economista Se-
rafim Corrêa, ao comentar 

a importância dos trabalhadores da 
Zona Franca de Manaus (ZFM), que 
celebram neste 1º de maio, o Dia do 
Trabalhador. 

A Zona Franca representa um dos 
principais pilares trabalhista no Ama-
zonas. O polo industrial emprega hoje 
109.807 trabalhadores, de acordo com 
os Indicadores de Desempenho do 
Polo Industrial de Manaus (PIM) da 
Superintendência da Zona Franca de 
Manaus (Suframa), divulgados no final 
do ano passado. 

Oportunidades para todos
Atuando há mais de 10 anos na Zona 

Franca de Manaus, o industriário Reg-
ner Filho, empregado na Samsung Ele-
trônica da Amazônia LTDA, conseguiu 
ascensão profissional, após se dedicar 
e se qualificar na empresa.

“Comecei a trabalhar no distrito em 
2014, estou completando 10 anos este 
ano dentro da empresa. Iniciei como 
operador de logística e em dois anos 
‘ralando muito’ fui promovido para su-
pervisor e desde lá não parei mais”, 
disse o trabalhador. 

O profissional acredita que atuar 
dentro do Polo Industrial é gratifi-
cante, tendo seu trabalho valorizado 
e sendo respeitado socialmente por 
sua atuação. “Emprego no distrito é um 
trabalho respeitado pela população 
amazonense. No meu ponto de vista, 
acredito que o polo industrial de Ma-
naus é responsável por movimentar a 
economia do Amazonas”, conta. 

Gérson Sobreira, 41, começou a atuar 
no distrito industrial há 20 anos como 
menor aprendiz, após fazer um curso 
profissionalizante. Ele foi incentivado 
pelo pai para buscar profissionalização 
no Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (SENAI) e, depois de fazer o 
curso de ferramentaria, trabalhou em 
algumas empresas do PIM, encontran-
do-se atualmente na Samsung.

“Comecei minha carreira na indústria 
em 1997, como menor aprendiz, por 
meio de um curso profissionalizante 
que eu fiz no SENAI. Eu fiz o curso por 
conta do meu pai, ele me incentivou 
a fazer esse curso profissionalizante. 
Comecei com 17 anos como aprendiz 
e hoje estou com 41 atuando dentro 
no distrito. Aprendemos muitas coi-
sas nas empresas, que trazemos para 
nossa vida pessoal, como tecnologia, 
inovação e segurança, além de regras 
e normas. ”

Para Sobreira, os trabalhadores da 
Zona Franca são respeitados no âmbito 
social amazonense.  “As pessoas veem 
os profissionais que trabalham no dis-
trito, como respeitadores das regras, 
que cumpre os horários e cumpre a 
conduta social. As empresas têm a 
fama de pagar em dia. Posso dizer que 
nós somos respeitados por sermos 
trabalhadores do distrito. O distrito 
industrial de Manaus gira a maior parte 
da economia do Estado. Então a impor-
tância é gigantesca”, conta.

Pensando nesse cenário de qualifi-
cação e evolução, a inclusão de pessoas 
com deficiência (PcDs), neste mercado 
de trabalho tem avançado.  Essa mão de 
obra de PcDs ganhou força principal-

O polo industrial de Manaus emprega hoje 109.807 trabalhadores 

uso da tecnologia e da inovação.
Michele Aracaty, economista douto-

ra em Desenvolvimento Regional e do-
cente do Departamento de Economia 
da Universidade Federal do Amazonas 
(UFAM), identifica que essa tecnologia 
de modernização não será responsável 
pela perca de empregos.

“O que precisamos acompanhar é a 
necessidade constante de qualificação 
por parte da mão de obra produtiva 
do Polo Industrial de Manaus para 
o processo de operacionalização de 
máquinas e equipamentos mais mo-
dernos e sofisticados bem como para 
correto uso dos dados gerados nos 
equipamentos”, esclarece.

Valorização
Maria Izabel Guimarães, gerente da 

Samsung, pontua que a empresa atua 
na valorização e qualificação dos co-
labores, atuando também em ações 
para melhorar o ambiente de trabalho. 

“Na Samsung, valorizamos nossos 
funcionários acima de tudo. Estamos 
empenhados em fornecer aos cola-
boradores oportunidades que contri-
buam para que possam atingir todo o 
seu potencial. Temos, como premissa, 
manter uma força de trabalho feliz 
e engajada e, para isso, como uma 
de nossas iniciativas, anualmente fa-
zemos uma pesquisa cultural e de 
engajamento global e definimos as 
principais ações para melhorar nosso 
ambiente de trabalho”, disse.

Roberta Veras, educadora financeira 
e consultoria de gestão empresarial, 
considera socialmente relevantes os 
funcionários que trabalham na Zona 
Franca. Ela analisa que além deles 
contribuírem com a economia ama-
zonense, os trabalhadores atuam de 
forma indireta na proteção ambiental. 

“São profissionais qualificados e pre-
parados que contribuem para o de-
senvolvimento sustentável da nossa 
região amazônica tanto para o nosso 
estado como para exportação de pro-
dutos para outros locais do Brasil e 
do mundo. Eles merecem todo nosso 
reconhecimento, admiração, pela sua 
jornada de trabalho, pelo seu conhe-
cimento técnico, pela sua movimen-
tação na economia, porque eles con-
tribuem ativamente para que circule 
o dinheiro na sociedade.” 

“A zona franca é um dos pilares que 
contribuem para que nós tenhamos 
empregabilidade dentro da nossa re-
gião, assim como o comércio também 
relevante e importante para que a 
nossa sociedade tenha uma empre-
gabilidade maior e menor crise eco-
nômica”, conclui.

mente no setor de duas rodas do PIM.
A cada ano as empresas do setor 

de duas rodas, do PIM, investem na 
mão de obra dos PcDs. Muitas das 
instituições privadas afirmam que 
estes colaboradores são dedicados e 
merecem o posto de trabalho.

Mary Jane de Silva, 42, atua no cargo 
de operador 2, no setor de embalagem 
da Yamaha. Ela conta que sua primeira 
oportunidade de emprego foi dentro 
da fabricante de motocicletas. Silva 
conta com muito orgulho do cargo que 
conquistou, mesmo com a deficiência 
auditiva.

“Tal condição nunca foi limitante 
para mim devido ao acolhimento que 
sempre recebi dos demais colabora-
dores da empresa. Todos sempre fo-
ram muito solícitos, buscando ajudar 
na comunicação e contornar 
dificuldades nas limita-
ções”, destaca.

Makson da Silva, 
operador de produ-
ção do setor de sol-
da da Audax, atua 
na fábrica há um 
ano. Ele perdeu 
alguns dos de-
dos em um aci-
dente em outro 
trabalho, mas por 
sempre ser ciclista, 
tinha o sonho de traba-
lhar numa fábrica de 
bicicleta. “A 
paixão 

pela bicicleta me motivou e hoje sou 
um trabalhador que monta as bicicle-
tas para muitas pessoas. ”

O atleta vai todos os dias de bicicleta 
até ao trabalho, do bairro Coroado, na 
Zona Leste de Manaus, até o bairro 
Tarumã-Açu, na BR-174. Ele chega 
antes do seu horário e fica aguardando 
até começar os trabalhos.

Silva destaca que atualmente é mui-
to difícil conseguir um trabalho como 
PcD, dependendo da sua deficiência. 
Outro fator como barreira é a questão 
da idade.

“A empresa onde eu estou não viu 
a idade e me colocou em um local 

que eu consiga fazer minhas ativida-
des, sabendo das minhas limitações. E 
isso me motiva mais trabalhar a exercer 
as atividades”, revela.

O economista Assis Mourão Junior 
acredita que os trabalhadores do PIM 
precisam se qualificar para acompa-
nhar a modernização das empresas. 

“Estamos em um momento da in-
dústria 4.0, onde a automação é muito 
mais mecanizada, há uma necessidade 
de qualificação dos trabalhadores. Há 
uma necessidade que os trabalhado-
res entendam de automação. ”

Industria 4.0 
Indústria 4.0 ou Quarta Revo-

lução Industrial é o sistema que 
engloba tecnologias de automa-
ção e conexão de dados, buscando 
alavancar a produtividade a partir do 
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dente em outro 

trabalho, mas por 

sempre ser ciclista, 

tinha o sonho de traba-

lhar numa fábrica de 

bicicleta. “A 

paixão 

pela bicicleta me motivou e hoje sou 

um trabalhador que monta as bicicle-

tas para muitas pessoas. ”

O atleta vai todos os dias de bicicleta 

até ao trabalho, do bairro Coroado, na 

Zona Leste de Manaus, até o bairro 

Tarumã-Açu, na BR-174. Ele chega 

antes do seu horário e fica aguardando 

até começar os trabalhos.

Silva destaca que atualmente é mui-

to difícil conseguir um trabalho como 

PcD, dependendo da sua deficiência. 

Outro fator como barreira é a questão 

da idade.

“A empresa onde eu estou não viu 

a idade e me colocou em um local 

que eu consiga fazer minhas ativida-

des, sabendo das minhas limitações. E 

isso me motiva mais trabalhar a exercer 

as atividades”, revela.

O economista Assis Mourão Junior 

acredita que os trabalhadores do PIM 

precisam se qualificar para acompa-

nhar a modernização das empresas. 

“Estamos em um momento da in-

dústria 4.0, onde a automação é muito 

mais mecanizada, há uma necessidade 

de qualificação dos trabalhadores. Há 

uma necessidade que os trabalhado-

res entendam de automação. ”

Industria 4.0 

Indústria 4.0 ou Quarta Revo-

lução Industrial é o sistema que 

engloba tecnologias de automa-

ção e conexão de dados, buscando 

alavancar a produtividade a partir do 


